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o TEMPO

I.

•

Paulo VI 'volla a condenar a pílula
o Papa Paulo VI rechaçou a argumentação de al­

guns religiosos no sentido d� que os católicos poderiam
usar anticoncencionais deocis de um exame de consci­

ência, e reafill�cu suo condencção aos meios de contrô-

1e artificial da natalidade.
O Sumo Pontífice fez o esclarecimento em sua coso

tumeiro audiência semanal, no Vaticano, I rejeitando
assim 'a po: ição aootada por algumas conferêncics epis­
capais nacionais c por eclesiásticos de tão elevoda hie­

rarquia como o cardeal britânico John Corrnel Hecnon.

•
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ultima semana em Blumenau, ten­

cio por local o Teatro Carlos Go­

mes I'oi fundada a Academia BIu·

mcn<1UCl1�C de Letras e Artes. Na

oportunidade Ioi eleito presidente
(h Comissão organizadora dos es.

tatutos o jornalista Donato fia-

111es. t

CAl'J"OINHAS

Numa promoção da União Na­

cional dos Homens de, Cor, reali­

za-se hoje na cidade de Canoinhas

o concurso regional de Miss Mu­

lata, O desfile das candidatas te-"]
lá inicio às 20 horas, tendo por

local o CiL1C Teatro Vera Cruz. Do

concurso participara oito candida­

tas locais e representantes de 11111·

nicipios vizinhos. A vencedora do

concurso regional disputará o ti­

tuf.o estadual no mês de maio na

cidade de. Tubarão, oportunidade
O!TI que' será realizado o 1" Con

gresso Mundial do Negro,

JOINVILLE

Toma posse às 16 horas \ de 110- )
,ie no Cargo de Delegado Rcgíonal

'

de Polícia !Je JoinvilIe, o sr. Zech

dos Anjos, que substitui o Coro-

nel Olavo Rech, que pediu demis-
I são do cargo. Para presidir o ato

1 de passe do novo Delegado Regio-
I 1í.J.I de Polícia de Joinville, está

,) sendo esperado hoje nessa cidade

-I o. sr. Moacir Longo, Diretor da Pu

I Iícia .Cidl, que representará o Ge­

I neral Paulo Weber Gonçalves Viei;

I
'.

ra Ga Rosa, Secretario de Seguran-
ça Publica,

TUBARAO ,

l \'
, "" l -''1' I

I ror rüo do Presidente da' Dr;�. I ].:I" fotia El:ecutiva 'da Fundação Edu, I'
,

cacional do Sul de Santa Catarl- 'I' 1
na, foi nomeado diretor da Pacul·

jdado de Ciências Econômicas de I :

TUb,arão.
','

o, ,sr,
.. ?íàl>lço.",'���e,.>�ó�,�,e�i

"

c vice·diretor -o st. ,Mlchel','Ml�ltl1·:"1 t
Seus mandato� se esténder'�o-/' B�i· �l r­
dois anos, I 1

PIRATUBA

Segumlo o [,r. Hugo Eitelwein,
Prefaiio' Municipal de Piratuba.

prossegue o movimento deflagra-'
do l}c!a Câmara Municipal de Ye­

rcauorefi, visando fixar Piratuba

como csWncia hidro mincraI. Dis­

�e o :rrcr'eito que já esteve tratal1- I
elo do assunto com o' Governador I

Ivo Silveira, ocasião em q�e fez

Eentir ao Chefe do Executivo cat.a",
rincnse, os desejbs da populaçã ()

de seu município, cxpressos pa
máilÍfcstação de sua Câmara 1\'lu-

I
nicijJal e de 'diversa'!) cntidades-

/1 classistas de Piratuba. Disse ain­

da que já foi criada uma Comissão

denomin{1da "Pró Piratuba Estaa. I

11-1
da Hidro Mineral", sob sua pre·

! , r:ldcncia, tendo o sr. ClaudiQ

I. i Rcgge como secretado e membros

()S S1'5 Bruno Schteiner, Valli Pol­

kHo, Ejlson CO�lllJ Samways.
lUario Wolfart, Djalma Silva, "'e:-­

l1el" Fritz c Herbert, Hepp.
'-

\
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nglaterra e
A alegria do salão

o salão d,;) L'ra TC!Jis Clube, decorod� por' lVIlII'iIo Pereira, es{� pronta p:,ra receber 05 f�1Iiões, devendo ser

por quatro dias o seu "habitat" .nome sco (Ma.s "Cernaval" na úlfln'a página),
�

lAR investi
.

'

aparição de
disco voador

Asilo a Mánes provoca
protesto diplomático

A. FAB está �nvestjgalluo sigilo­
sa,mente o aparecimento de um

di::co ,-oador em Vila. Pinheiros,

na ciua:le de Pirassununga (SP),
fenômeno testemunhado por qua'

se 100 pessoas, entre elas o ,"ende,

dor ambulantc Tiago l'I'Iaehallo, fe­

rido nólS pernas lJelo raio dispara.
do por um dos ocupantcs do apa,

relho.

As �nvestjg'ações estão a carg':)

do major Gilberto Zani, da 1'_ 'lo·

na I\érea, que aproveitou para reu

nir depoimentos de dneuas üc

mO'l'arlorcs (la cidade de Lins, per­

tu da cidade dc Pirassunnnga, que

juram também ter visto o mesm,)

fenômeno. A FAB fotog'l'afou us

5ulcos deixado::; nu :solo pelo UVN[

(o bJI."l 'J "Il�,ltu!. nrte t(ll'lltiJJe.tttoJ.<

fl.. Emuai:Gul:1 do lira:sil em Moa.

tcviuéu foi instruida ontem pel1_)
Itamarati para formalizar proteJ­
to junto às autoridades do UnI­

guai pcla concessão de asilo' poli
tico a Roberto l\'Iane=,\_ Em noia

distribuida à imprensa, a Chal�c�­

laria brasileira afirma que "o Go,

vêrno brasileiro cstranhou a subi

bneidade da decisão do Govêl'llo
uruguaio", alegando qur� ela ocor.

'reu antes d(1 ter sitIo possível
transmitir as informações adicio,

nais �ôbre os crimes porque lUa.

ne:_, deve responder no Brasil.

Desde o momento em que kn�

conhecimento da presença' II i)

Uruguai fic Roberto IVlêmes. infor­

ma a llOt,t que () lU,inllitério elas

lÜ:la�íi(';� J�;�tcdfJre;-;, <lg-i1Idu, ell�

consonâneh cl'm o Ministério d,t

Justiça c os órgãos da segurançil
nacional, levou ao conhccimel1t"\l

das autoridades compctentes do

Uruguai, através �a El1l11aixad�\

em Montevidéu, ,informações' 1 sô­

hre .a natureza e exten�ão dos cri·

mes por êle praticados em terrHó·

rio brasilciro. Dai a surprêsa da

concessão do asilo politico mesmo

fintes de o Itamarati tor podido
transmitir ao Govêrno uruguaio
informações adicionais sôbre os

cl'Íme�, porque deve responder o

lcft'rido cidadão. Observauores di.

]I1ol11:ítkos também estranharam o

comportamento do GovênJO Ul'U­

g-uaio, em I',lce dos problcmas in·

terllos c cxterllos lJue o l'.lÍr:i Vl!nl

CHtH�j)t;llll[O 1)(.1 momClÜo.

mo certCl_

Pelé go{tou tio nóvo cs-quema de
- !

.1oao Saldanha, < segundo o qual
'também deverá jogar, sem

....

bola,
. trazendo sempre seus marelj,lio �·cs

para um lado tlo campo e deixan­

do um Seu companheiro desmar­

{'ado, para r'azer o gol. Quanto à

saída do Sr. Paulo Machado (!c.

)

,.

maior
Ocidental, proclamou a nccessida­

de da \ reíorrnulação do Pacto (ln

Atlântico Nurtc, como fator irn­

Iportante para a segurança de 10'

,c:a a Europa,

o Chanceler li:mt, I\.ies§ÍnJ;cr
-Iisso que a Áleman1la Ocidental

não recuará em hipótese alguma
em sua decisão de realizar em

Berlim Ocidental, no próximo IHa

5. de março, a 'eleição do Iuturn

Presidente da República. Coní ir­

mando a disposição
- da Republica

Federal de não- ceder às pressões
dos comunistas, o Prenldcntc 110

Parlamento, .depois de consultar (I

-Ministrn das Relações Exteriores

c o Primeiro-Ministro, convidou

oficialmente o Colégio Eleitoral a'

e se reunir em Berlim Ocidental no

dia 5 de março para escolher o

sucessor do Presidente Hcirrrich

Luehke, fi pl'es;ão comunista cn­

tretanto ê cada vez ��tior, c os

comunistas já anunciaram que a

partir de amanhã, nenhum mcrn­

bro do Colégio Eleitoral da Repú­
blica Federal poderá CI'UZ,U o h-r­

ritório .rla Alemanha Oriental com

destino a Berlim.

Carvalho da chefia da seleção na­

cional o craque preferiu nãe cu'

montar, dizendo
_ apenas que qw'r

"inteirar-se melhor do assunto, 11a·
ra depois poder falar. '

O jogador disse discordar fla

� cxjgi;\nci'} de tm"l- técnico diplüma·
"\1{j;"'1;al�-: 11. sel'ijão; a-crc5t:cntamlJ

que a
<

imprensa alemã fez piad.l
com o faio de Sah\anha não di,,;­

por do diploma da Escola Nado.

nal de Educação Física. "Nos lu­

tamos dentro do campo e qual-
qucr pessoa de bom senso pode
ser técnico nesbãs condições", dis­

se o ",Rei". As declarações de Pe·

lé foram prestadas com rap-irkz,
flois, o craque estava ansio:so por

abraçar sua mulher e a filhli, f]IW
o csperavam no aeroporto. •

emanha querem ,
'A Inglatzrra e a Alemanha Fe-

deral concordaram c ontem, cm

cooperar com outros governos

europeus visando a dar -nôvo im­

pulso à unidade política da. Eu

ropa e, incentivar o Iurtalccímcn

to da OTAN. A informação roi di,

vulgada ontcm na Capital alemã

numa breve declaração conjunta
firmadà pelo Chanceler Kurt Kies.

singer c Harold Wilson. Primeiro

Ministro britânico. O documento

é .fcsuttado das conversações tle

dois dias mantidos entre os doi"

estadistas, e nêle também se re­

nova a promessa do Govêrno de

Bonn 'em promover o ingresso
da Inglaterra no Mercado Comum

Europeu. As relações entre os

dois países, estremecidas desde a

crise monetária de dezsmbro pas­

sado, foram reforçadas em, teses

flue permitirão [em dúvida, a re-

tomada lIa posição britânica,

quanto ao processo ele unifica-

ção do bloco europeu ocidental.

Há duas semanas da chegada 1.0

,Presidente Richard Nixon dos Es­

tados Unidos à Republica Federal

Alemã, um jornal alemão, face ao

bloqueio comunista de Berlim

Pelé elogia escôlha de
-João Sahlanha pelá o

Rock,eleller \ Nov'a Mesa' "d,a' Já come:çou eo�l� (�e�:ga��:g�l� �a�:� ;:t;,l:
,..

dente de uma tempdrada no extc-

inão' 's:abe' se: �'4sse' 'tiléiif : :,
, .. ,.'

a contagem' ., �);:J!;;,fn;!:;:����:�� ':
V'>:"e'�;.t-I� :'�a'�·� o�

,

:�;B·:'�liflrl::'·a"}�1�s'
,
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,li ,." tar, pO!'�ue' al� "mUlta gente mun-
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" dava e lS[O nao .poderia dar 11lC,,-

j
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O ,Goventado{' ,llovaÍol'quirio: Nd-! 'E�te"C. rctin;da .,6n,��ITI,
'

n�' ��b;i-,::
.

�o.�' técnicos e. cientis.tas de Cabo

s(i'n' 'Ro�kCf�ller" ainàa' cSÚ Ilúhi' ne�e .da Prcsl.dênc�, à 110,"fl i\ftda � l{c1i�êd�" ,1corn.eçaram ; ontem: uma

clecidü se a�eit�ní 011 não, 'o coh�' Diretora da' Assembléia ,Legi&_1afi- I longa contagem rcgressiva de sete

\'ite formulaüo pêlo Presidente Ni-: "a, oportlllíidade' em qu�' fÓ}ám
' .,' [fia�, ,dando início à série dé pro-

I;on para chefiar uma mi�são espc. tratadoS' aSfiunt08 dc ordem admi 'yas pr�liminaies ao ,lançamento l!a

cial à América Latina. Há.. alguns .üstl'ativa. relacionados com o �e ,," '::.....PPS1t1p;' Apolo,�1,' 'marcado para ?'
(li�s, <;m' elltre,"i�ta ,dada ,cm No':a Ih01' funciónaménto' dos .,org�1is·,. . próximo dia 28. A conLgem terml

Iorque, o Govel.!nador Rockefeller mos, intcl'nos (la Cas�. A remlião
'

'. nar[\ terça-feira, e' duran1;e o fP'.1

indicou q�iihporia algumas cOn- \, ·foi presidida pelO de}mtado I �g�. ",Jranscur,so os e_specialistas' terão

diçúcs' pili: aceitar à missão qne dio Lunardi, c contou com a pre� " ,'oporiunidade de fàzer os acertos

(.I Presid!'ntc Riclmrd Nixon lh'� scnca dos deputado:> AdheiiHlr ',ílecessários ,para g:).rantir o livl':':

ofereceu, }1or sugestão do Seere- Gar'cia Filho, l' Secl1etário; I!àulo ;"', la�1Çamellto da t'spaçonave, que b

tárid Geral da OEA, Sr. Galo Pla-. ·{tocha Faria, 2' Secretário; '.''E�it,i: J: -, y,ará a bordo os astronalÚas Ja-

za. 'cio Bitténcourt, 3' Sccretário; ",E� i" mes McDivitt, David Scott e Rus-

< mond Ji J. Saliba, 4'l.'-Secl'etár��1 "c � 'seI Schweicltari.

Ao que pal'ece Roclic'feller eXIgI 'Walt?l' Gomes, 1" V.ice-Prçsidllnle. J' O vôo da Apolo-9 constituirá

ria un(. planejamento global de
';.. mais uma experiência dos cientis.

sua v�ag=m, com escalas curtas e, 1\0 encerrar a rClIIuao, o Presip.cn. f tas norte-americanos com vistas à

pl'ecishs nas capitab latinoameri-, te Ell!'ydio I,unardi convocou nô, o, descida do ser ]ull11ano da lua, em

callas, tcnd!) em vista que não)' " cncolltro dos novos diretlv'cs (Lt julhO dêste ano, com a missão
, ,

.

pretende se ausentar por muito AL IJam o próximo dh 20. Apolo-H.

tempo, de seu Esta:1o, em virtmle, Será tam',ém a últi,l1a missão

de problemas de carát2r adminis. De outra parte, visitou a Assem que os abtronautas dos EE.UU.

trativo de seu Gavêrno., O ar;sunto bléia Leg'islativa o Prefeitõ Muni c'umprirão em torno d� Terra, e

,potlcrá ser decidido na próxima cipa� dê !\'Iafra, tendo na aportu. sua principal finalidade será nb·

�emana, quando 'sérão rea}izada� ni:lade conferenciado com o dep_ servar o comportamento do módu-

novas reuniões entre Nixon e () Edmond Saliba sôbre assuntos aú- lo lunar que será usado no \'()o

Govcrnador de No' '1 lorqu3. minisUativos daquela. cOlnuna_ da Apolo,lI.

Depois de pcnuancccl' crlll HIQ� dm::; �1,�ras abcrt.l'i a') trafego pOI' mai�

de dois lIli�se,�. a Ponte Jlcrcíiio Luz d.aá eontilluaçáo à. obms de 1)('1\';.
Hl(;ntCl�ü'J :'pús '':' CH:-r.�n aI, L'c�hllJelc,;qldQ Q �::jttm::& de .�üi:) única.
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ônico: técnicos concluem em 7' m es o

Grupo interministerial vai definir a

participação do 'Brasil na' tECLft
o chanceler Magalhães Pinto E acrescentou: "Outros países.

.

objeto dt' entre tema
anunciou que vai sugerir ao presi como Peru, Colômbia e' Costa Rica
dente Costa e Silva a futura cons já se haviam manítzstado favor {i-
iiiulção 'de um grupo interminis- veis à idéia lançada pelo J

Brasil
terial brasüeírn, destinado.a pre- Notícias da imprensa permitem'
parar a pos ição do Brasil para ,ti concluir que a Argentina e México
reunião da Comissão d� Cnorde "irá", também apoiar a idéia". E
nac Io Latino.Americana, caso a frisou: :'Não temos, entretanto,

; maior-ia d os países decida apoiar uma idéia rígida sôbre a data e

11 idéia de que os latínns-amerlca- o local que .vão depender d2 trocas
11IJS se reunam na CECLA e enca de pontos de vista".

o estudo de viabilidade técnica:
e econômica q"e indicará, entre
outras coisas, o local do primeiro
aeroporto. supersônico a ser consoo

truído no Brasil, ' somente será

entregue em setembro à Comissão
Coordenadora do Projeto.

minhem SU:lS sugestões
nas _F'''hdos Unidos.

conjuma ,

o ponto básico da poslção bra­
"'lei' � foi lkfjnida pelo ministro

l'rlal{álhãC:'s Pinto, como "r.ométci()
e niio a jnda" e, embrrra não te1l1m
l"wJal'ecido nenhum pormeuw"
,,'c'Jnl'e as posições dos demais

y:'·íq,s. j1lformava·se em cil'culO'l'

di111amáticcs, que muitas chance
l[I1'1a" I'stl'ang'eil'as não deixarão Clt'

TlI'Ol.'Ta;y:n,s de ajtl!l.<
dn�'al1t(' a reunião. (I",.

. rf'iyjmlipar

fi:1:11W'ira

Cf:f:T, \
ADES(}ES

O ministro lVfa�alhães . Pint.)
'in'formou al1enas, jUl'ante a entre­

vista que c:m::,el�eu no Itamarati

a jornaJistas brasileiros e corres·

pondentes Estrah�'eiros, que até '0
momcnt,o "se p:ld 'Tia J registrn r
('<!lC Ci Bc. Vene?;uela e Re:Júbliea
DomInicana já apoiaram, formal­

menie, a reunião da CECLA".

As duas regiões mais pesquísa.
das pelo consórcio vencedor para
a realização do estudo de viabili­
dade são o Rio e Silo Paulo, qH�
continuam disputando a preferên­
cia para servir de sede ao aero-

perto internacional principal..I' .

tendência, no momento, favorece
o Galeão dispõe de muitas das con­

dições exigidas, segundo os técni­
cos.

PARA O FUTURO
O primeiro aeroporto brasileiro

para aviões supersônicos deverá

I

.. ,

da entre-
. vista, dizendo na ocasião o 81'.

Magalhães Pint.o que "o Brasil
estará sempre pronto para servil'

eOrllO interme(liário para melherla
(Tas rel:u;ôcs entre os tlaijij países":
BACIA no Pllf\TA

Perguntado se essas i·.1(li('açõ� ;

'1\ seguir, o eromce-I:>r Magalhães
J'frtio dis�e q-ue, "realmente não foi
ainda fixada a data da rennHio da

�ada do Prata, porque se aguarda,
a soluçã r: de alguns problemas
técnicas, que não seria conveniente

levar ainda imlefinitlos a um!l

reunião do nivel de ministros 'das

8eJações E",teriores. Mas a teu·

asseguravam estar . vitoriosa a

i�léia, o ministro }'espandeu que ::t

decifão final dependerá de um

a:cÔ'rdo entre os latin·o·americano.�

e ·lembrou qti'e a ,convocação de

pende da iniciativa de 7 país e:;; .

Nesse pat'ticulp, rec()rdou que �';;;.
embaixadores bras·i1eiros estão fa·

zendo sondagens junto às outra.,
chancelarias.
A oportuna constituição de um

grupo illtermini�terial brasileiro.
a fim de preparar a reunião rlll

CECLA, será proposta pelo chap­

celer brasileiro ao presidente da

R2pública, se g u'n d o anunciou,
ainia, na entrevista o sr. Ma�:.;·
I»ães Pint,o
CRISE PERUANA.·
tA recente crise nas relações
entre os Estados Unidos e o Peru.

"em c�nsequência da situacão !la

Companhia Petrolífera IPC, foi

tlião - escJ.areceu

mente em BrasiJia.
REFORMA
A reforma . administrativa fIo

ltamarati continua em cstudos
velo mini,stro do Exterior, que
acentuou �sperar que o trabaHIl)
definitivo 'introduzirá modificações
de aperfeiç()amento na máquin""
burocráiica, não apenas na Secre­
taria de Estado, mas também naf

embaixadas brasileiras' do Exterior
ALEMANHA

Indagado por um'· jortiahst.
alemã.o sôbre as' novas pressõe�
sôbre Berlim Ocidental, disse· o

sr. Magalhães Pinto: "Não quere­
mos 'ver uma cidade como Berlim
isolada e bloqueada".

,será real·

ContrOle automálicg
'.

da enrrgia elétrica

•

Várias importantes companhi.ls
britâllicas estreitamenie relacio·

nadas pom aspectos relativos ii

automação, na produção de energia
elétrica, estarão participando da

Feira da Indústria Britânica a !',c

realizar em São Paulo, de 5 a 16

de março.
Contrôle automático baseado no

emprêg'o de computadores é a tr'.n- /

..dência que se verifica hoje no' setor

de produção de energia elétrka.

Nenhum país se sentiria atualizado

se construis!'fe novas usinas quI'

adotassem métodos an tiquados.
Uma automação completa e per­

feita de tôda uma usina não l'oi

ainda co'nseg'uida, mas uma' boa

parcela de automação já é fato

realizado. A grande mudança devG'
.se em parte às g-rand�s �imensões
que precisa ter uma usina hoje em

dia. ·e, em especial, ao tamanho
•

gigantesco das unidades turbo­

geradoras. Há apenas" 20 anos, a

ma·inr de tais unidades tinha 111mt

capacirlarle de produção de 60.000
.

quilowatts .. Há dez aJ)Os, esta cifl'a

foi aumentada para 350.000 quilo·
watts. Hoje. unidades produzindo
1. 200� OCO quilowatts estão sendo
fabl'icadas pela Eng'Ush Eletrie

Company para uma usina de fôrça
nos Estados Unidos, As conquista"
tfessa firma foram l'econhecida�
'rccentemente p�la Real Sociedade

de Londr"s ao conferir' uma meda­

lha ao sr. J. W. H. Morgan; um

dos empregados da companhia, .

pr!a promoção e desenvolvimentn

ele invenções mecânicas.

Crradores de tal porte, pesamlo
milhares d toneladll:s, não podem,
i'.'er ligados e deslig'ados à seme­

lhança de um::t lanpada. Muito ao

contrário,
' são acionados até a

produção de sua potência máxirúa
de lmmeira cuictadosa c control�·

da. Além disso. tôda a usina, com

seu consumo de combustível (car­
vão, óleo ou energia nuclear), seu

processo de ebulição de água par,l
a geração de vapor (que deve se'

usado a determinada temperatUl':l
e lJJcssã.o) e o m:o de ág'ua C0l110

elemeúto de refrigeração, deve

funcionar como um pcrfeito sisi.c .

rnà .. É' justamente da importância
da eficiência e do trabalho integra
dos que surge a necessidade da

automação.
Uma das companhias do gruLJ()

da English Eletric é a Elliott-Autn

mation, quc conta com um grande
:lcervo de conhecimentos no sc1'll'

da automação contrqJada pOI'
computador, Esta acaba de firmal'
contrato para o fornecimento dI)

insirumentação para caldeiras e

turbina� de uma nova usina lV

dor, li seguir, recebe os ·dados.
compara-os com os já
dos', 'Iocaliza qUflisquer
e então, de acôrdo com

armazena­

difl:lrenças ,

a sua pr,o·

gl'amação, envia sinais aos conver,

sores de digital para analógico ql1e

por sua vez produzem sinais q\le
eventualmente abrirão ou fecharã ...

válvulas para aumentar ou dimi,

nuir fluxos,. fechar o vapor ou

aumentar e abaixar níveis e assim

]lor diante.

Nenhuma. usina \Ie fôrça é auto

matizada de maneira tão completa
de modo que técnicos de gTande
respomabilidade ainda se fàzem

necessários no sistema de contrôle.
A política da Elliott-AutomaFon é

fazer um . pouco de cada vez,

Somente partes' de todo 'o sistema

são automàticamente controlados.

Com o {empo, essas poderão ser

integradas em sistemas mais amo

pIos. No que diz respeito a tais

sistemas de contrôle, o grupo ue

English Eleetrie; que inclui a.

Elliott-Automation, c o n t a com

'larga experiência não só no Reino
Unido mas' também em ouÍl'os

países.

GRANDE EXPERIÊNCIA

atender ao crescimento do tráfego')
previsto para os próximos 20 anus,

e ainda satisfazer às exigência»
tecnológicas dos grandes a�'ii)l";;
comerciais neste período. A1Í';n

disto, deverá operar em bases
comerciais.

o projeto global está flivifH,h
em três rases, tidas objeto u,p

contratação de firmas especializí1-
das. São elas: estude, (le viabili­
dade técnica e econômica, elabora­

ção do projeto de execucão e ,I

construção do aeroporto.
A .primeira fase foi iniciada em

setembro do ano passado, e estará.
c9nélt�hla (lenhe d@ prazo, em

!i>etm»!al) llfõxi,mo. O eonsêreío

vencedor fg.i o Iidc!'ado pela HidJ::;­
service - Engenharia de Pro,jet,r;1
Ltda . ,. associado às firmas'· cana­
denses Acress International Lirnit'-":l
e John. E. Parkme Asso�iat�s.
Os contratos de fh'lanciaIne·t,i.;�·

para os estudas de viabilJ.dmtc

técnica e econômica - cllj". custe
'

tutul está es.timardo em 1 milhão .�

1:18 mil {ltlJ}ares, Ü'U

NCr$ ti 3stU(9)IO - já foram

I, . ap.l:o·�ados pelo Ministro da Fazen-
• (lá, Sr .. Delí'im Neto. O financia­
mento será dado pelo Govêrno do

Cúiãi:!ã,' através do Banco Inter-:
,

.

nacional do Desenvolvimento e rln

Banco Nova Escútica, do Canadá.
A U}Cf\LlZAÇAO
Do h�rmino do estudo de viaui­

ii�afle até o início efeHvo dos tra-:

balhos de construeâo do aeroporto
para aviões supersêníeos deverá

��(�eon'e;' a·inõa UIÍl ano, segueuo
o Bri;;'acteiro Juelmir Campos d"

Aruripc.· lYlaeedo, presidente da

Comíssão Coordenadora do Proje­
tu d o Ael'oj)ort�, "Irrternaciunal .

�. �Díll}f,) da 'e6J:\'sttução está pre­
visto para fins fl� 197G, mas desde

.aglp·a a comissão está recebendo

proposta de organismos interna-
.. cii)h:.tis 'para o s�u· financiarnenro.

. (). custe'); total'· da eonstrucão está

.. f�iin;J�'o em.' 100 milhões 'de, dóla
'rés. U�CI'$ �85' milhões).
'::Elitre' as ,f,ages em querestá
dhijdído o estudo de viabilidade, o

da coleta de ..dados, análises e

Jn'oje�'0es já. fl)\i. eoncluiâe, passan-
.

!lo: o grupo agora aos estudos de

localização, que compreendem:
preparo de modêlo de custo mí­

nimo; identificação prelíminar,
econômica e fisiográfica das alter.
nativas de zonas ; de situação do
aeroporto principal; análise e

avaliação das alternativas de zona

de situaçã» e da rede de aero­

portos eomplementares; avaliação
do impactn regional e local; esco­

lha do sítio de implantação do

aeroperte pl'imúpal e anteprojet n
pára melhoramento de alguns do ..,

]ílrincipais aeroportos íntemacicnais
existentes .

o aproveitamento lIa área do
Galeão - que está ao nível _ do
mar e afastada dos grandes blocos
de edifícios, e ao mesmo tempo
próxima (10 centro urbano � é

até agora uma das hipóteses roais
dáveis. O aeroporto d!\ Congo.
nhas, e:'n �ão.Paulo, está definiti-

, varnente eondenado Para atender
à. ,l'egiiic,.. deverá ser construído

.

um outro, mesmo que não seja ()

escoÚI;do .p=In estudo de viabili
dade

I

A originalidade do lançam"nto e o p'l�rfd,i;alH:e do GTX bram os fatôres pril"lcira:<; do 'h;tó de que se re­

vestiu o lanç:lmei'l�o em Florian6poli", <lu primeiro :;T de linha do Br��i1. Na fotol os cônvidudos de Me.yer
VeícuLo i ohservando deLIlhes d(J GTX, 'n'ú bosQpe 00 Santac.a; Hr'n3 �ollntry, CIIlI:H:, qu:ufa-feh:l à noite.

(iube D -,z � de Agosto
tI�· . (ú� I!J69.
o. ..pagamento (las mesas será e­

frtuádo ,no ato.

·2·:'_ CONVITES

PROGRJ\MAÇÃO E REGULAMEN­

TO Pi\RA O CARNAVAL DE 1909

PROGRAMAÇÃO
Dia 15 (Sábado) - Baile (lI" .-\.

berturá
Dia 16 (Doming'o) Baile' 112-

fantil
Dia '1.6 (Domingo) - MiJnumpn,

tal Baile de Carnaval
Dia 17 (Segunda-feira) -- Gran·

dioso o Tradicional 'Baile de. Cato
naval

Dia 18 (Terça-feira) Baile'
.

dr-

Encerramento.
HORÁRIOS

OS Bailes para adultos' tCl'ã(l iní­
cio às 23,00 horas'.
O Baile infantil terá início às

15,00 hs., com términ'o previsio .pa-
ra às 20,00 11s.

•

REGULAMENTO
1 - 'vENDA DE MESAS
A venda para os Conselhdros

será dia 28 de :.aneiro (Terça-feira)
às 20,00 horas.
As senhas serão distribuídas dia

29 d e Janeiro (Quarta-feira) às

8,00 h,ras e a venda terá início r!O

mesmo dia 3S 20,00 Hs.

Indispensável será a apresenta­
ção da carteira so<;ial em tôdas as

festividades, .juntamente cun' o ta·
mo do mês' '�orrcnte ou a anuída·

CARNAVAL "� 1969

LOCAL: SALÃO DA SEDE

SOCIAL'

o.� cOllvites deverão ser solicita·

dos 'à s,ecrebria do clube por um

�íicio J,roprietário,. e êste se fad

:I:<?ompaJihar de seu convidado e,

QhClhwendo' às prescrições estatu-

tárias.

Os mesmos serão adquiridos
o1iàntç pal?;amento de uma

T.AXA DE FnEQUÊ�CIA
.

;. , ,,'rara a, aquisicão de convites' a

I' 'Secl'etril'ia, dó' cÍube,
.

fuci()nará a

, .' pal'til' ct'o dja 15,02.69 até 18.02.1l9.,
.

ntl' bo�ário 'de 14.00 às 18.00 horas

3 _:. TAXAS·

PREÇOS. DE MESAS

4 (Quatr�) n�oites NCr$: GO,O(l
"

1 (Uma) nO'lte' NCrS 20,00
'JBSERVAÇ(JES
TAXA" DE' FREQU1l:NCIA

mc-

'I €\lsal 4 (Quatro) Noi-

tes ',' �CrS 8U.00
Casal '11, '(Uma)' Noite NCrY; 30.flO
[ndividua] (4) Quatro
Noites NC <'$ 70,00
Individual (1) uma

Í1o\te' , .. NCr$ 20,00
Eçtudante.4 (Quatro;

.

noites , NCI'� 511,00

I�sturJante . 1'. (Uma)
Il()ite NCl'$ 2�11

C·I·'····L·'
. ,u·oe
�,

mátes
Idem 1 noite
Individual 4

ies
.

id"m 1 I]oite

Estudante 4

t.es
"'Idem 1 noite

- NCr$ 80,IJO
, J - NCr$ 30,00

noi-

grupo, como um todo, firJ1lou COlt­

trato para a instalação de 'sistem:t

de automação em 24 novos navios

cJa frota mercante do Brasil, no

valor de dóis milhões de libras

esterlinas

CÜNTROLANDO A SEQUÊNCIA
DE OPERAÇ�O
Numa usina de' fôrça há uma

spquência de operações em que
to'do o mecanismo deve' estar em

verfeita forma a fim dé garantir
máxima eficiência e evitar tensõe�

que poderiam danificar as dispen
dÍosas éngrenag·ens. Tôdas as ope­

rações devém, pois, ser vig'iadas
O combustível deve ser fornecido
à velocidade exata, bem como o ar

neces!iário' à combustão. A ág'ua a

�er fervida' deve fluir à velocidade
rxata segundo 'à pressão do vapor

que s� deseje, A temperatura deve

ser vigiada a fim ae evitar o risco

de alteração da mesma. A poten·
cia de energia produzida deve seI'

medida e adaptada às necessidade�
da área a que está sendo servidl1

Es[a� são apenas alg'umas das ope­

l'ações que .precisam ser vigiadas ('

controladas, tarefa que era, até a

pouco tempo, confiada a homens.

Para fazer êsse contrôle de ma­

neira àutomática, dois sistemas de

computadores são ut.i1izados, o A Eng-lish Electric já fornecflU

analógicO' e digital. O primeira sistemas' de contrôle automátic&

mede continuamente quantidades para várias usinas de fôrea.
variáveis" Por exemplo, um fluxo- incluindo uma de 2.000 megawatts
meiro indica a quantidade de rm Pembroke, outra, também da

líquido que passa p�r um tubo. mesma potência, em Fawley e uma

Realiza um� mensuração anahí- terceira na Itália, perto de Geno\'a

gic<1. Todos os instrumentos fami- A ElIiott-Automation forneceu os

Jiares aos técnicos são do' tipo instrumentos e sistemas de con-

analógico. Para fins de eontrôle, a trôle para quatro usinas inclusivl�

informação analóg'ica de um in",- a de Fawley.

tr�mento deve' ser enviada ao
I ESfa usina possui quatro turbo-

longo de cabos elétricos ao con- geradores e' quatro computadores
trôle central, que iPode ser lI!H controlando sistemas diferente." .

computador analóg'ico. O compu- Três dos computadores já foram
tador central de todo o sistema, instalados. Cada um vigia mais

ellh:etanto, precisa trabalhar muito de 2.500 pontos fornecendo infor-

rápido com diferentes tipos de mações desde à razão de duao;; PROGRAMA E R.ECI1LAMEN1'O

dados e é portanto.. um computa- yêzes por segundo' a uma em cada 1. PROGRAMA:

dor digital. Isso significa que nu cinco s�g·undos. Mas as compa- Dia 15 (Sábado) - llrande Eai-

seu interior se passa uma sequên, nhias não "d'ormem no ponto". le de Abertura 'Intercâmbio 4 noi· .; por sócios quites com a Tesoura·

eia de sinais separados i,�termiten- pi'ova disso é tlue cinbora a esta·
I

Dia 16 (Domingo) 2.0 Gran· tes - NCr$ 50,00 ·ria.
tes·. Tem de ser uma 'coisa ou ção de Fawley não tenha entrado de l3ail� Idem 1 noite - NCr$ 25,00' e) Somente a Secretaria do

outra: não há meio têrmo. aind,l em ·funcionamento. já' sc Dia 17 (2.a Feira) Baile .In' A' Tlosse da mesa não dará .di· Clube poderá fornecer convites.

Êsse é o princípio do sistema encontra, do ponto de vista do� rantil reito a entrada, 'sendo obrigató- f) A aquisição de convite não

digital e todos sabem que tais técnicos da companhia, um pouco Dia 17 (2.iL Feira) 3.0 Gran· ria a a�êsentação da CARTEI· dará dircito à mesa.

computadores podem realizar Opto obsoieta. Na nova estação de de Baile' RA SOCIAL e o talão do mês (fI'- g) A reserva de mesa para um

rações aritniéticas à velocidade de Pembl'ol,e 10.000 pontos serão! Dia 18 (3.a Feira) - Grande vrl'ciro ou anuidade d;e 1969), ou noite sómente pO'derá ser efetua-

um raio e armazenar um imenso vig'iados por um sistema que em- Baile de Encerramento o convite acompanhado de doeu- ·da., após terem sido p:cocedidas

yolume de informações de forma prega apenas um conwutador. O 2. HüRARIO: lI1ento de identidade. as vendas piara tôdas as noites.

digital. Se êsse sistema é usad'l nôvo "sistema· M" da English Bailes Adultos: - Início às 4. RESERVAS Dr; MESAS: 11) OS MEMBROS DO CONSE-

no contr,olador geraI" então deve Electric, construído em tôrno do 2::1 horas a) }\ vr,m!a de mesas serít imcht LHO DELIBERATIVO" E CON·

Imver em alguma 'parte do sistema comput.ador digital multiprocessll- Baile _Infantil: - das 14 às :!O da no próximo dia 30 de janeiro, SELIfO FISCAL TERÃO ·PREFE·

conversões de analógico pau dor M2140, é robusto, efiCiente e horas ,às 8 horas da manhã, na Secreta· RENCIA NA AQUISI'ÇÃO DE

digital que permitam com que o compacto.' Será êsse o utilizado 3 .. TAXAS: ria' do' Clube. . MESAS E DJ):VERÃO FAZE·I,O

computador possa trabalhar co�a na usina de Pembrol,e. O dia LIa Mesas: 4 noites.. -4 NCr$ 60,00 b) O .. pp.gamen��, será efetuad� � lNO DIA. fl27 . qE ,-IAlNEIRO.
informações obtidas originalmente automação completa para as usinas 1 noite - NCr$ 25,!)O no ato da aquisição e o associa- Florianópolis, j�neiro de 1969
..1"", � "'-CIo ,.'_..,.nl;;'_..,:�.,.. _...._ _i_ _..���.-=-� ' :"':_�"""_.L.:IlI.llo,l;..,.... .....l."":l,;- -

..
- ..:':.4J· ·.....::;:.... �:......��_..:...__..:... .:.:.:_.:...;_:;.;,._.;._.;. IIÍ_ IIIIi.IIÍ.iii•••ii•••••

- �CrS 70,Ob
- NCr$ :lO,On

nni-
- ,NCr$ 50,00
- NCr$ 25/)0

O!5SERVAÇAO
A posse rIa mesa não !',tt'á rlir'·j.

to d entrada, sendo necessário"
carteira s::cial, acmnpanhada do

respectivo talão do mê", de f'evo�.

reiro ou anuidade de 1969.

Os convidados apresentarão o

convite, acorr"anhado de docu-

mento comprovador de identi·

dade. I

A compra da mesa deverá ser

feita pelo proprio sócio, seu de·

pendente, ou pessôa devidamente
credenciáda para. tal.

DETERlVIINAÇOES
A entrada nos BAILES NOTU�

NOS é vedada a menores de 16
ii 18 anos. Somente, é permitida
a entrada quaniÍo acompanhado�
veios pais ou responsáveis, quan,
do êste se responsabilizar pelo
atos.

SERÁ RIGüROSAMENTE CU'W·

PRIQO ÊSTE ITENS
NÃ .SERÃO ATENDIDOS, SOB I

QUALQUER HIPOTESES. NO
DECORRER DOS BAILES, Et.�·

QUECIMEN�O DE CARTEIR;\
SOCIAL, TAXA DE MANUTE]\t·

('AO OU ANUIDADES DE 1969.
BEM COMO AQUISIÇÃO DR
CONVITES-INGRESSOS.
RôLHA
NCrS

:social.

c) Os convites serão fornec,idos
'nediante o cumprimento das e­

xigências estatutárias. e poderão
ser solicitados à partir do dia 10

çlc fevereiro.

<:1) Os convites s'ómente serão
fornecidos se forem solicitados

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acôrdo de Latrão fêz 4-0 ano)

•

Há 40 anos, a 11 de fevereiro de

1929, era assinado em Roma, pel-o
ditadne Benito Mllswlíni o perfi
para Pío XI, a concordata que rr s­

tituiu 'Os' direitos de soberania ao

Estado do Vaticano. A assinatura

dos acordos, feiia no Palácio de

Larrão, pôs Ul'1'J à um, litíg.i:o, de

mais de 60 anns entre' a Santa Si.

'e o Estad� italiano.

já 'Obteve o apolo do Parlamento.

Segundo se afirma, 'Os elementos, /
liberais- do Va'ticano concordam

com essa revisão, embora ela se]a
combatida pelos conservadores,

que controlam a administração
central da Igreja. S{i{:l muitos os

italianas que consideram algumas
chiusulas da eoncordata antiquadas
e superadas pelos acontecimentos.

Pedem que a, comissão de jurist.'l,s
a atualize, de eonf'ermldaría com a

vida. mnderria e o deserwolvimento

· da democraela na Italía.

CLÁUSUJ"AS
· .

Ent�'i� .�s cláusulas. da concordata

que seriam revistas', �iguram as

que tornam obrigatório 9 ensino­

da religião católica nas. -escolas

ltalianae; a' (j)ue atribui a R'Oma o

estatuto- especial- de. cidade santa;
a' q,ue estabelece tratamento espo-

, cial para saee�dotes e freiras

presos P'Or crimes comurís: a que

dá validade civil ao casamento reli­

gloso: a que isenta 05; sacerd'Obs

da prestação d'O 'serviço militar e

a que pr'Oibe a designaçã'O, par.!

carg'O públic'O, dos .sac6rd.'Otes qne

aband'Onarem a Igrejll .. ,
,

Recentemente, esqlier.4i�tas. ex;ig-i.
ram a elfn.liriação . di!. isenção oe

im!J'Ost'OS de que desfruta 'O Vat.i�

can'O salvo p.r'Opriedades e 'Outros

b'ens que possui f'Ora de seu terri·

tóri'O. Prontamente, c'Ontudo, o

Vaticano começou a pagar tribu­

tos' sôbre 'Os. dividendos de açõt's
qne tem em empresas italianas.

/

um govemo de, coalizaç,ão não se

alinharia imediatamente ao bloco

socialista, cujos organizações má­
ximas são o Pacto de Vorsovia e

o COMEt.:ON, mas se content1-

'riâ cem a neu"'-h'ãiização da Jtáiiá,
engrajando-a na luta comtra a

polírica dos blocos III ilitare.:.

. Naturalmente, e.spidos hmilia­

rizadGs cem· a estrategia,e com a

tjhca clue os comunistas, costu­

mam. ap,icar em sua IU,ta pelo con­

ql1i�·fG1 d0 pGder tota.litario e espi­
ritos são aCl'lllétid-os pelD 11111 ela

ir.,gt?!luidade inata, não �e dei­

xc�n ilud:i,r cem semelhantes arti­

mO)1has clé'm �sjadamente trans.pa­
rc:ntes. Ma, o sr. Luigi, inteli­

gente e conhecendo mUlt;) 'bem o

ambiente itaiio,no,. dir.igiu-se., an­

tt?s ele mais ninguém, aos "católi­

ço da esquerdo", desorientados e

confusos, quando nâo subelesen­

v"lv;dcs mentais, que, .em seu de­

'se.jo de ":lberIUtla" e de adesão, 'já'
perdel'am a sua identidade cristã,
�c d que· jamais· a tiverant, e absor­

VUTI, com,] a esponja a água, pa­
lavra .. sím�)listas e, demagógicas,

· cuno estas: "Comunistas e cató­
licLs têm ,0 dever comum de ini­
ba har pela paz e pe'o desenvolvi­
mento do mundo". Aliás, ele, co­

l1lJ os catóiicos alvo do seu mis­

sionarism.o o fazem, exibiu-se co­

mcJ interprete autentico dos pen.:a­
mentos pontifícios, citando o tre­

cho da encíclica �"Populorum Pro­

gresso"-em que critica o lucro ca­

nIL) suprema lei da economia. Co­
nlU si·na! dos tempos em ql:le vive­
mos, os cl;munistas missionários
L'ansfol maram-se em estudiosos ar

dLl"OSOS e dedicados das encicli-
,co: papais, interpretandG-se de a­

cord.o com seus proprios dogmas
e, nisso, apiaud'idus pelos "cató: i-
C,JS da esquerda". .

A e�-trategia e a tática de Luigi
Longo, do ponto 'de vista comunis

ta. não e'st"ão erradas; não, pelo
contnrio, muito habeiõ e eficien­

tes. Diriamos até que sua eStrate­
uia e sua tático n:io de sones-
o

tas pois o secretário' geral do PCI

de�lôroo ql,!Ç seu partido lutará

"por uma conquista gradual de

tr1nsformações dentro do E:tado

e da s0ciedade, oara a evolução
de um� nova for�a de poder". A
palavra gradual, com que reconhe­

ceu que seus objetivos finais ultra­

pass'JIll os da política frentista de

coalizões e de neutralidade, não

embaraça, nem freia os "catolicos

do esquerda" pois lhes é perfeita­
me·nte suficiente pl,lra justificar sua

adesão imediata, que preceelerá a

suo absorção' pelo partido comu·

A principal contr'Ovérsia existen­

te entre a Igreja e 'O Estado italia­

no, é,. contudo; o projeto de legali-
. zação do dívórcio na Itália. .Tá que
a concorríata estabeleceu o cata !i­

cismo como religião 'Oficial ti.!

Itália" entende 'O Vaticano que isso

implica necessariamente o reco­

nhecimento da indissolubilldade

dos vínculos matrimoniais. Dessa

manelra, o reconheéimento du

divórcio constituiria uma violação'
do tratado.

Dentro do mesmo ponto de vista,
o Vaticano considera flagrante
vlolação da, concordata a legaliza.
ção do uso de anticoncepcionais
no país. O papa Paulo VI coníir­

mou a posição da Igreja sôbre o.

contrôle da natalidade e 'O uso tl:t

pílula, em sua encíclica "Humanae

Vitae", no ano passado.
INCIDEN'Il."Q.'i;,

De-zenas dc jovens anticlericais

chocaram-se com a policia nas

vizinhanças da praça de São Pedro,
110 momento em que a Itália e o

Vaticano comemoravam o quadA­
g-é�:m'O an�versário da conconlab

de 1929.
Os jovens, membros d'O pequenfl

Partid'O Radical, anticlerical, renni·

ram-se nas pr'Oximidades do Vati·

cano, conduzindo cartazes quc
diziam: "Nã'O, à concordata facista"

e "Onde está a IgTeja d'OS necessi·

tados?" Os incidentes começaram
'-.�

quand'O a p'Olícia procurou dispen-
sar os manifestantes. Não houve

fCl'idos, mais uma jovem foi detiJ'l

/

-o PC italianD acena aus calõlic9s
ni ta numa etapa posterior à to­

maGCl do poder. Essa absurção eles

a des·ej�ril e !_)ara ela estão perfeita
mente preparado:'" por não possui..:
rem identidade cristã.

Luigi Longo, não estando ain­

dl1 no l1oder. nôde falar à vont<ld�,
não cb�tante -a presençl do repre­
'sentar te soviético, mas o delega­
do checoslovaco, representando
um partido que arco cum as res­

punsabdidades do poder e, por­
lal1to. é su'bmis_o aos interesses da

ortodoÚl e da política da 'comu­

nidade socialista" e da' União So­

viél ica, foi obrigado pel� delega­
ciu s0viético a modificar três ve­

zes c discurso que pronunciou pe-
, rGnte o congresso itaiÍallo.''' Como

também o sr. Luigi Longo, após a

tomad:l do poder pelo seu parti­
do não permitirá qUe um parceiro
"catóLcu" elo seu governo ele coa­

lizão G� de frent·e popular fole u­

ma linguagem que .pO,SO prejudi­
cor a construç50 elo sociali�mo.
Os comunistas quando estão no

poder nunca e em ne'nhum lugar
escondem a politica com que auto­

rizam o dialogo e a colaboração
com, a condição de que os cató] i­
cos adiram ao socialismo de cor­

po e alma,
Essa condição, alias, não desa­

gr:lela o: "caló.icos do esquerda".
Nl 'França, o 1110vin)ento '''objectiif
I Si 72', que procura organizar os

"catóLcüs da esquerdo", professa
c ara e publicamente seu progra­
mu df; cOiaboração com os parfi­
dcs sucialistas, sobretudo o comu­

nis�o. Os líderes do movimento
"J!'i!:5lia e Révolucão" do Franca

_, I -

.:>,

qu� oC1.lparam um lugar 110 jardim
da Sorbonne, durante a "revolu­
ção ele maio" 00 lado do quartel-
6.:neral dos grupos adeptos ele Cas­
tro e úe JVIClo rsé-tu�g, tentaram
transformar a missa em dialogo,
nc.,S sU[;L1!"Dius habitados por bur­
guese::;. Um cle;es escre;eu que
"quando Cristo estov� no grande
�nldjtório da Soibonne deu apôio
a luta COI1 i ra o sociedade de con­
'Limo", Em �llas publicações, pe­
las quais também sacerdotes são
responsáveis, qualificam a missa
ele "carnaval" e de "mentira coleti
vo" acrescentando que "'O melhor
serviço que se pode prestar à lore-
ja é destruí-Ia".

- b

Os "católicos da esquerda", pa­
r� os_ quai: Luigi Longo apelou,
nao sao mais católicos: são apenas
ela esquerda, membros se não e-

. fetivos certamente potenciai�, do
seu partido. A "frente popular",
portanto, foi uniforlllizada antes

"I denascer.
»,

\.

\

A: primeira clausula ,do. tratado

eeucedía ao- Vaticano· Uifol�a indeni­

zação. cerrespendenée, ,na época,
ao- valar de 90 milhões de dólares,
eomo. compensação. pelas terras da

Igreja anexadas à. Itá.lia em 1870.
. Com essa importância, a Santa Sé

construiu um· ímpénio fi�anceirí)
de ações, bens, de raiz' e outras

propri-edades, cujo. valor é calcu­

Iado agora em bilhõelj dé dólares

A. concordata, completa de três
. tnatados, liberou 'Os papas' do auto­
confinamento no Vaticano e est::l·

I ,be'lecéu, entre outras coisas, o cato­

'Iícísmo c'O�'O religião oficial
.
da

H'ália.' Embora r<!cent�mente I) -

PlJ;T� Paulo VI tenha d'efendido a

concordata com!>. "�vidente neces:
'sidade llalla 'O bem d'O POV'O italiano

'0(', para
.

seu futur'O!', '. 'O g'Ovêrno
. ita.liall'O vinha sofrend'O foi.'tes

lll'essões- para rever algumÍl,s
Glã.usulas< COl"lsUelladas antiquadas.
Cedendo, às,' pressões; o· govêrno

de coalillaçã'O centr'O·esquerdista
n'Ome'Ou uma c'Omissão de jUl1istas,
que deverá lJl''OP'Or uma. profunda
revisão da conc'Ordata. P!ll'a isso,

...

Palmira Togliatti, que foi in­
. .discutivelmente o' I ider comun i:­

ta mais inteligenre e habil da Eu­

ropa, inoculüu em .,eu partido o

espüit0 da e,asticidade. Ê verda­
G1'e taml:Jém

.

que erffre tOdÔS' ós
partidos comunistas da Europa

Ocide·ntal foi ltal iano,
'

o mais

forte e que dispõe de maiores pos­
s·ibjl·ieJad@s ele "hegar ao poder
totalitario, que :,ofreu mais VISI­

velmente o impacto de uma so­

ciedade tl'aclicional'mente 'cristã
- pelo mer:lOS de fachada - e

com inclinações muito enraizadas

para o individualismo, quando
não para o anarquismo desinte­

grador. Esse impaeto
' manifesta­

se, ant'es de mais nada, e pelo
menos por enquan'fo, na estra­

tegia e na tática da conqui. ta do

poder, pois sua c1paciúaele c1e

adaptação ao clima social e p-oli­
tico· reinante no país e sua ha­
bilidade para expiaI ãl' as carl entes

espirituais a eie Llvoraveis
.
são

realmente impressionantes. O
secretario geral, Luigi Longo,' no
discuc.o de abeltura cio 12.0 Con­
gr.esso do PCl; por um lado tentou

Go.pita.lizar a repercuss·ão da crise

chec<Jslov,aca, c.::mdenanclo mais
mais uma vez a invasão e a. inte­
rferencia da UniãG Sl')viética 'nos
outros pai�es e pc:Jrtidos COlllU-'
nista e, por outro lado, aprovei­
tando .. se dessa posição com. os

católicos de esq�lerda, para a so­

lução conjunta da crise social
italiana. O PCI não esconde sua

estrategia e, sua tática, pois con­
sidera a primeira etapa de con­

quista do poder totãtitario, 'um
g:overno de coligação com os par­
tIdos da esquerda, lTlas : obretudo
com a ala esquerda do Democra­
cia-Cristã. Para aplacar os re­

ceios de uma soc iedade marcada­
mente burguesa e de class� mé­
dia, silenciou sobre os objetivos
ma�ima!l ista� elo Pa I t·ido COllíU­
nist� Italiano, admitindo, afavel­
mente, .que o movimento revolu­
cionário não é exclusivo dos co­

mUhistas e pode e de�e incluir
todos os "progressistas" e. que
é "possível modificar a societ:ia­
de por métodos COI1: titucionais
agindo, por meio do Parlamento:
,dos gov',rrrnos locais das provin­
cias e da imprenso". Sua estrate­
gia e Sua tática para a conquista
do poder" são gradua!istas, pois
o que c lIder comllni�ta italiano
o!erece é a política de frente na­

CIO�1a1 ._?lI popu'pr, o governo ele
cohgaçao, Assegurou o sr. Lui�i

Longo que, na primeira etapa,
' ..

maneira, tirar partido ele urun

'nova aprovação popular macíca

à sua politica, embora, na. 1'1":\11-
dado, tenha sido aprovado U')I

problema tecníco em torne. �lo

qual tanto a esquerda, a díreísa

como o centro eS'tão amplarnenre
c1ç acordo.

I eS'Irategia de De· anUe
Uma vez mais, o general d�

Gaulle recerre ao plebiscito para

operar uma reforma das institui­

ções politicas francesas. Em

pnirrcípios de ab rii, provavelmen­
te, os franceses serão solicitados

a aprovar ou rejeitar uma pro­

posta governamental.
Duas questões serão coloca-

das perante o povo: a primeira,
concermente à

_ regionalização, vi­

sa remodelar a estrutura adminis­

trativa do país, de molde a limi­

tar os poderes de Paris e conce­

der um direito de iniciativa mais

amplo às regiões da Provincia.

A segunda questão retere-se

unicamente ao Senado. Em· sua
.' forma' atual, ele é o herdeiro da

Terceira Republica e é represen­

tado por uma corporação de ho­

mens mais. idosos
.

que os depu-
.
tados. 'São eles os "notáveis", es­

colhidos não por sufrágio uníver­

sal, mas por voto' restrito.
Considerando que um tal Se­

nado 'n�o tem mais significaçâo
numa época como a atúal, o go·

vemo proJilõe:se a transformá·lo

numa Assembléia representativa
das grandes .familias ecohomica�

. 'e sociais. da
.

n'ação, familiarizac1a.s

com esse tipo. de problémas.
CRITICAS

Desde que foi anunciado o

plebiscito, diversas criticas lhe

têm sido dirigidas. Note-se, entre­

t.anto,. que os protestos e conele·

nações são muito .dispersos e. iso·

lados. Efetivamente, exc;uindo-se

os comunistas, o restante da e,,­

querda volatilizou·se após os el;s

turbios que - abalaram a Franç(l.
em maio ultimo.

Seus grandes lideres, Mitte-
.

rand e Mendes-France, pratica0.
mente desapareceram da vida Pi,1
blica. Suas organizações represen·

tativas entraram em estado d(�

completá leta,rgia' e é muito pau
co provavel que es-tejam em COi'"

dições de mobilizar energias con·

tra o plebiscito. Os protestos,
por conseguinte, não provêm dos

quadros partidarios ou das or';(:1

niza(;ões,. mas são oriundos de

alguns individuas isolados.

'l.�;I. •••

.1

Feita essa. ressalva, as crií í.

cas constantes que se fazem ao

. plebiscito referem-se ao seu ca­

rater autoritario e pessoal. Des­

de 'Napoleão lU, que se utirízava

.amplamente desse processo, ()

plebiscito é empregado para C,)E­

sul tar diretamente .a nação, sem

considerar os orgãos representa­

tivos', ou seja, os parlamentares.
E como O' governo, atualmente,

d-ispõe de urna- televisão estatal

e de uma. maquina poderosa de

propaganda governamental,
'

cla-«

ro está que o poder está em CO\1·

dicões ele moldar mais tacílmçn-.
te a' opinião publica do que a

,de suas Assebléías parlamentares.

HIPOCRISIA

A segunda criticá é menos gE.'

ral, Ela combate uma espécie .de

hipocrisia. inerente ao próprio
plebiscito. De fato, a causa da

regionalização é uma. causa, em
.

si, perfeitamente justa. A -rnaío-

·,.ria dos franceses não poderá .dei­

xar de ap1"ová-la. A ca;:-ta admi­

nistrativa da França, com SeUS

80 departamentos, data de Napo­
leão L

Há 150, anos, porém tudo Si�

. modificou no mundo e tambéml
na França, A rapidez das comu·

nicações, a possibilidade das 1e

giões 'mais remotas partici�:al"enJ
da vida moderna, o progress:J toe·

nico, tudo isso fez' corn que a

inst.ituição se tornasse obsolei a

desele principios do secula Xl.\:.

Torna-se, . pois, absolutamente ne'

cessá.rio reformar essa cadw;2,

,.estrutura administrativa e cana-'

lizar os' esforços no Eentido :'te

realizar uma descentralizac;5Q :J'.:

regionalização.
Diante de tudo i�so, os Jec·

mens de boa vontade se verib

constrangido� a depositar S8\:

voto favoravel às questSes quÇ'
lhes serão propostas' pelo genernl
de GaDe. Mas, se o, fizerem
e é nesse ponto que reside a ha

bilidade gaullista - estarão aprP
vando implicitamente também a

poiitica do presicl.entB. O chefE'

de Estado francês roderá, c;e:;s.l

NÃO O CONTEUDO

MAS A I'ORMA

Esse o motivo pelo qual os

critícos condenam NÚO o conteu­

c:o do plebiscito, mas 'SUaI forma.
Eles alegam que uma reforma.

+ccntca dessa natureza deveria.

normalmente, ser simplesmente
examinada e aprovada- pelas' As·

-semb léias parlamentares, Por u. 11

lado, essa seria a Iun.-âo dessa

Assembléia, POt outro, sua res­

posta não poderia ser equivoca
como foi a do ,ultime p.ebísn.to.
Enfim.. os deputados poderiam
1-.:1' examinado o projeto acres

centando-lh.e melhoramentos 'e

acomodaç'ões i)raticas, .ao pas�(j
(lHe o plebicisto, propondo ao po
vo uma questão unica e compa(;­
ta, poderá apenas ratificar a

idé:a solitaria do Poder.

Essas criticas não são f'ormu
I

ludas .

apenas nos circulas cOIJtr'[1

rios ao general de Gaulle. Um ho·

mérl1 como.Giscard
.

D'Estaing:
o poderoso lider do grupo dos

republicanos independentes, c

que faz 'parte da maioria gualli8,'
ta, não lllais receia, hoje pm (.1:3.
formulá-la por sua' corli"a.
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OGTX
paravocê e êlê já'veio

,

Já veio e está à sua disposição. Vá experimentá-lo.
'

Ao menos, para comentar depois, com os amigos.
O GTX tem linhas audaciosas, faixas externas, grade e alojamento dos faróis pintados de

preto, 4 marchas à frente, tôdas sincronizadas. Motor' de 130 HP com velocidade como'

você ainda não viu. E há maIs ... O estofamento requintado, preto corno o de todo oarro

esporte de classe - os �ancos individuais em concha, reclináveis; com cinto de segurança �

o volante esporte -. os faróis de milha (opcional) - o conta giros no painél - a alav'anca
de câmbio no console de jacarandá que tem' cinzeiro e relógio elétrico - as. rodas croma­

das, - os _pneus cinturados ... e a garantia de Qualidade Crysler: 2 "anos ou 36.000 km.

Vá ver e experimentar o GTX. V: vai ficar .gamado •.
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Terras para
lavradores

GUSTAVO NEVES

O "Estado' de São Paulo",
em recente edição, registrou
o fato de estar o Govêrno
paulista legalizando a situa­
ção de posseiros de terras
do Estado, geralmente lavra­

dores, que passam, a legítl­
mos proprtetários, mediante
a concessão de títulos cxpe­
didos pelo Departamento es­

tadual competente.' Em 19m1
foram entregues 39 dêsses
títulos, mediante os quais
outros tantos lavradores In­
callzados em Iguape se cons­

tituem donos das áreas em

que se haviam fixado. E no­

ticia ainda o' grande matn­
tino paulistano que mais 147

diplomas (];1 mesma nature­
za serão ainda expedidos ês­
i� ;1110, regularizando a si­

'�uação de antigos possclros
PI1.1 outras regiões daquele
Esta:lo.
Apraz-me verificar qu>,

111'SSC relevante setor rle dis­

tribuição de terras devolu­
tas, Santa Catarina não .�l'

deixou atrasar, desde a cria­
ção do Instituto de Refor­
ma A�Tária de Santa Catn­
rina (IRASe), que, somente
no exercício de 1968 fêz en­

treaa de 874 títulos de pro­
priedade de tzrras a avri­
cultores catarinenses, lo cali­
zados em diversas, re�noes
do Estado. Aliás, o Govêrno
Ivo Silveira vem, lIinda nes­

se importante setor, ampa­
rando resolutamente as ati­
vidades daquele órgão, cuja
direção está a cargo de um

homcm dedicado exat.am,�n­
te à tarefa atribuida lW

!RASC, o 'dr. Hélio Guend­
ro, A política de dcs211volvi,
mento rural se csteia assim,
antes de mais nada, na se,

g'urança do lavrador, que,
ao invés de ir.regularmcllte
manter-se como simples }1O:<­
seiro, assume a. condição lte

proprietário de suas ie!'·
raso - e passa a trabal�Hlr
�em a insegm:ança anterior,
pelo menos face' ao que de.
direito

.

Ibe coubesse,.e que
agora se ,firma pela posse
do rcspedivo' titulo de pro­
p"iedade_
l\'Iois de dois mil títulos de

prorrdectade já foram di,;­
tl'illuidos, e isso significa
não só a tl'apqüilirlad� ·,k
milhares de agricultores e

seus familiares, mas tam·
bi�ill uma garantia de estàhi­
Edade para os ocupantes e]e
áreas cultivadas; que p.<tl"­
sa,n a inte!!rar a nossa eco­

nomia agTária.
Já tive o]Jortunidauc LI)

aludir ao admiráv?l resulLl­
elo colhido pelo IRAse C',lI

c'onsequê11da de suas' ativi­
dades, que ver:ladeÍl'amellt\�
está!) influindo, de vêz, na

pacificação das populacõe:,
.

i'tl.·rais e, portanto, na lega-.
.

Í1zação duma situação de [a­
to que c08h�màva gci'al' b-

, di:l �ntes, não raro graves,
culminando quantas vé­
zes! - em lamentáveis injus,
tiças sociais. 41ém disso, a

assistência ao lavrador, dan­
do-lhe ambiente propício à

expansão de seus esforc;.:o�
pela consciência de seus di­
reitos, é fator de tstímulos
ao tí'abalho produtivo e d�

integração social do· homcm
do campo 'na comuniciad:�
rural, ativa na sua função,
)?l'opulsora .

da prosperidad!�
comum.

Santa Catarina pode, por"
tanto. lisonjear-se de van­

g'uardeal' um servi�,o qüP,'
em outras unidadcs da Fe­
deração, como São PaulO,
não lhe 'sup�ram os Índices
de . cficiência, tanto ruais
quanto é Gerto que, Golimal1"
do a mesma }JolHica obJeli­
,'a:1a pela distribuição d,�
terras devolutas a }1os�eit'uJ'
leg"itimamente credenciadp,;,
a titulos de pro])l'iQdadl',
criou e mantém, vinculauQs
3,0 IRASC, núcleos de col',­
nização, que estão prospe­
rando e já se firmai.'am den·
tI'O do plano que lhes fôra
lJ"sinalado, Lc'n))1'('n"sc (I

Núcleo Colonial "Celso, Ra·
mp.s", de Curitibanos, ..� ti

Núf'leo Celnnial "Dr. Aelpr­
ln! Hfímos da Silva", de Siio ;'

l"'h�IH>,I, - anlh9S em auspi­
ci()�a evolução,
No SCt'll' da (tistribui'.'ão

h'�;lJ ,Ie (t·lTílS r!evoluias. Sii0
l':'lHlo é Pl.l ra Sa:lta Catarill'l
,ralill,a ennfinnado cio acEr­
tI) ,l;:t nolít,j(-:t (I'lq[.;ula l1el':"
GOVêTU'O ea(.arillrnsC'.

o admirável urogresso que tema conta (I:> sub-dis­
frito do Estre.to (cm sido' uma coisa espantosa ncs úl­
timos anos. ÀEá<;" Ü crescimento de (:::�b :: �aae C::I1-
t:nental da Capital reune hcje ai maiores esperanças d�
GUc l;�!l dia, efetivamente, possamos ter por aqui uma

região cu]e estrutura econômica e soei::.,' �usti[jque na

realidade r: dennmnação de Grande Florianópolis a':ri­
buída a esta 'área Iltorânca, Não resta dúvida de que ej­
Iamos caminhando !lara lá e, nessa' marcho, o Estreito
se ad.cma coma uma (Ias mais expressivas fôrças do de­
scnvclvimcnto regional,

,\
Um fato cuspielosc no contexto dêsse pl'QCCSSO é CI

perticipaçãe e (1 conscieutlzaçâo dos habltantes do Es-
. treito no exame e no !i1dicar de soluções !lafa os sem:

prr.blcmqs. }Ioje" é pouco CCUllIm um grupo de cidadãos
se rcunir., após as .canreiras d') labuta dlár::,', não para
se sentar l�:l redar de ume mesa de curtas GU de copos
de bebidas, mas simplesmente nera estudar os proble­mm- eue afligem Q comunidede c encaminhar para as

uutroidedes cs ceus anseios e a� sua, reivindicações.
No Estreito, i�to Ielizrnenêe acontece, pelo esfôrço e pe­
la dedicação de um punhado de· hcrnens ele' bna-vnnta­
de, imbu�d{)S dos me�hares jropósJtos de ajudar no 1'1'0)­
gre:;�n (�a ccmunidcde da qual íazcm narte,

De cútre :

�arte, é necessário reconhecer a ação que
cs podêrcs públicos vêm encetando nos últimos anos CI11
favor do descnvolv'mento do Estreito. O esgôto, por
exemplo, que é um dos grandes problemas do mcior sub-

ré ito
O. Gllvêrno Federal acaba de adc.tar uma impor­

t:mte medida, com reflexos sôbl'e as Qtuais dificulUn�ei
de crédito, ao. liberar NCr$ 261) milhões pnro f:mlnciar
a comercialização das safras agrícolas lU) região Centro­
Sul di Pais. Al{om do objetivo direto da mcdilla, que é
adotada ,Em memcnto de grande solicitação de, crédito
agricola, pretende-se que os recursos a;;slm injc�ados
no sistemo econômico favoreçam a liquidez da si.rtemo
bancárIo nas cidades. Os recursos de agOrJ comprecn-
,dem um aumento de 35% sôbre o montante a!)Hcado no•

ano passado cpm a me:ma finalidade.
A I�beração' dêsses rccursm visa il1l�)edir Q �spc"

cul3çãu' de intel'mcd:ários', qllC p(ldCl'�àm impar seus

preços, caso lião houvesse crédito sufidell'lte. pm:a n co­

n'lercj�':)lação das �afras. O Banto Centr�! redescontará
a 8% ao a�o (13 operações que forem renl;z:ld.as pela
rêde bancária, C( m base em c6Ju:a rural, pignúraHda,

_ wanants, nO�<J'� pronú;sórias gar:mtidas por l'cccnhec:-.
menta de d�pó:dos cu por warrants e duplicatas rura:s.
A destinacão d;)s recursos, cem a antecedência Iteces-.�

.-
-

fárJa à m:tentação dos níveis d� renda d;> interior, tra­
rá reflexos positivo's, imediatos nas v�mh.ls illdm;h:�lh e

no movimento comél'cial de tôda n região.
Du'ls ver:-ões COrrell)' a respeito d"1 crise L1e cn��l:to

qüe exi�tc, embora já venha !C atenuando: uma das ex-

, p!i�ações ,:;er�a Cl divld:.l' federal c�m os c'lpreitciros de
obras pÍtbJ:é]�·. Tedos os anús os empreiteirus tGm estas

(UiCuldndes, �cja porque Q, di"idas do ano anterior exI­
gem" tnl1 traba]H) cumplicaàJ de Uberaçãa ou ,,�Jrque os

ol.·çamentus (h; órgãos contra' cintes têm um processo
delUGradrr de aprovação na árcJ oficia\ Infurma-se, con­

tudo, <rue a parú de cnnol'lhã serão recomeçados os pa­\

treito
dl.trito C:a Capital, já está em ";as ,de ter seus estudos
inic.cdes, com a participação dQS esforços dos Govêrnos
do Estado e Federal c com o nplnuso da comunidade
a�radec!tln. O problema da urbanização de vários 10-
gradoures públicos vem sendo encarado com a devida
atenção;' pela Prefeitura Municipal, cujo ,in�erêssc pelo'
Estreito fêz cem que criosse um órgão específico para:
tratar dos preblcmes do bairro. Assim, pouco Q pouco,
as vozes estreitenses �ue se levantam para reclamar dos
pc deres públicos a atenção que atç a:guns ano. lhe vi­
nha Ialtando CGJ11CÇJIll a ser ouvidas e atendidas, na­

quilo eue têm de mais justo c necessário.
Cem isto, chegaram até a desaparecer as investidas

emancipacionistas que, há tempos, vieram à tona, para
tornar o Estreito UII1 município independente do Capi­
t:11. Evidentemente, jamais eonccrrlamcs com tal movi­
mento, pois numa época cm que se procura integrar a

n:gião num processo comum de desenvelvimcnto, qual­
quer tentat,iY:I deslntegradota ,'il'h� fatalmente esbar­
rnr nos grandes objetivos que hoje mOVl?nl as nossas au­
toridades c.m favor do progresso da região. Ademais, o

;'ln)1":!() desenvolvimento h,oje .conhecldo pelo Estreito' \

consfitu] (,J razão maior para -que Iôssem deixadas de
lado ln pretensões de desmembramento, que tivernrn (IUC
ceder em face da rrnHda�le atual. Hcie, o Estreito é um
ba'rrn - .ou sub-distrito - que orgulha não apenas os
que nêle habitam, mas a tôrla a comunidade florjaI1up01i�
tane, 'lue reconhece e arlmira o trabalho que vem sen­
.do fe:to pelo seu progresso irreversível.

r

gr�co a
.gamelitos, o que é ullla prm�lesso de dc�cfôgo para os de­
pósitüs liancádns. A o'lha versão é o grande volume de
impostos pagos anualmente no início do ano, o flue
ct'rresponde a uma �;,ucção de recursos da SiS{t'IllQ ban­
cário.

Ao 'po::so que ('s rccUl'SOS da rê�e bancária! cs�ão
reduzidos também, as wlicitaçõcs de cl'êdito não são
elcvad:u. Os dirigentes das Hllanceiras, por exemplo,
não registram maior press:ão de cmprêsas 'dcliejosa.. de
cmpH�sfmos para capit:1'1 de g�l'O, embora muitos ban­
cos tenham cessado qs suas operações.

A ;sim, a medida <l<lotad'J' pe�o Govêí:llo 'Ii'eJcral,.

? -

p�'r,pcrdonando um crédito fáçÍl, acessível c necessário
para U' comercialIzação dos' produtos agrÍcGla3, vem

r:recnche� um daro que se c�tava fazendo sentir no se­

ttnr creditício do Pais. A SGma colocada à disp,osição da
ccmel'cializacão da ,safra é ba3tante considerável e hrr­
,'erá de ser "de grande valia p'n�a lima parcela dos pro­
dutores rural;; que, até então, se viam nu iminência de
se sujeitarem à ação d-os especuladores, que podcrlam
dita� os preços tlllC lhe parecessem m:l!s vantajosos pa­
ra intermediarem g venda do produtor ao distribuidor,�oncrrmdo a:nda ma:s o custo da produçãq agrícola, dos
produtos agrícola�.

E' de se, esperar, agora, que a cC:!1el'ciaiização
até aqui um dos maiores problemas para os produtores
HFais' - encontre uma fórmula acessivel para ser !eva­
da a efeito, evitando a cxplmração de lntcrmcd:ários in­

kre;�ados em lucrar lllais da (Jue lhes seria Jlcrmilidu.
Tratc-�c de uma justa medida do Govêrno, cujo. rcfie­
xos incidirão em favor da contenção inílacionár1a c do
controle do cu�to de "ida.

Mínimo dá especulação
�

,
.,

Negociantes sem escrullu'os estão fazendo espeeLlla�
.
çGó eru tôrno das irJundadas notícias dt ele�ação dos
índices de sa'ário-mín:mJ, elcvan::!o ilegah�lentc o pre­
ço das utilidade, principalmente gêneros ele consumo

obrigatório. D�s�a forma,. a divu'g"çà:J de informações
vem €in �)rfiuízo do !)ró�)rio trabalhador e do povo.
vem em per,iuízo do próprio trabalhador e do povo,

Foi isto o que disse um assessor do Departam\!nto�
,Nacional do Salário, ao de&mentir, rio Rio, a elevação

in).ediata dos novos tetos falariais.

D;:cl,arcu que os técnicos cJ,0 organismo, o qual �
diretamo1t.: subordinado ao ministro do Trabalho, pros­
seguem ncs estudos e levantamento de ebdos compo-'_' '" ,

nentes óo custo de vida, preços e outros e!emcntos ne-

çe-sários, a elaboração do' salário-minimo, mas que isto
t1ão quer absolutamenteJdizer que exista aumento á vis­
t].

COl\SULTAS DO MT

Eócloree�u' que êsscs e,tudos t:m car::ller rernia�
nente. "ue n;:rmite contínua atu,liz.ocão. ncce's;iria 00l

. � -'
f J

'atencl:mb-llto c'e consultas I10r farte do l\!h1istério do
TrC!bolho:

"O sinrl'C;s fato ele o D.:nortamsnto NQciolFil do
Sa:ário prcmCl:er :ne-qui�as nêsse camilo, não é indicCl­
�-':Il) ,de ,\ue o udClrio mínimo e&tcja !18;a s'cr ,�lê\lCic!l) a

CUI to �lralO" - disse o informanle. "O �lr{l�lrja mini.stro

do Trab:rlbo tem reiterado C]'ue o finaLidade do D0;S é
fazer estudos nêsse sctor1';

INDUSTRIARIOS QlJE:nE�'1.
RElmRIVIA DE DECRETO

A diretoria da COllfederação Nacional dos Tra-'-
balhadores na Industria enviou memorial ao ministro
Jarbas Po:�arinho, solicitJndo a revis,ão do decreto-lei
389/69, que SUl)rimiu direitos adquiridos pelos. traba­
Ihadof'es qU;lr.lo ao pagamento dos adicionais de insalu­
bridade.

O novo decrete esl abelece, em seu ari igo 3,0, que
"os efeitos �)�.eul1iários inc:usive adic ionais decorrentes.
de insalubridade ou periculosidade atentadas, serão de�
vidas a contar da data do ajuizamento da reclamação".

RETROCESSO

Pan o CNTI, o lei siplificcu, ncs5e !1articular,
"um retrocesso no � istemo de proteção á saude do lra­
balhador, além de um estil11u:o Ü 'fraude e Ú cOtição",

Diz o mCI11')rial que os empregados "que antes da
lei nov(.l exerciam função /c'assificada ccmo ins1lubre
ClJ !'erj.f�o�a, faziam _jus ás vontagens cspxíficas deriva­
U':1S da lei antiga, entre as quais a do p·).!lamento dos
c[Cit<,5 j:Ccltniúrics det:de o mCl;lcnto em q�e ê:es iâ-icia­
"iall11 o €x(:rcio cio função.

(
..

o MAlS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA

EMPRESAS PAlA RECOLHER OS 15S1;) DO GIRO
EM OBRIGAÇÕES ATRAVÉS DO BANCO DO BRASIL

O recolhimento da parcela de
15 nor cento sôbre a correção mo­

netário do copital de giro das em­

prêsas, através da subscrição de
-, obrigações reojustáveis, pode ser

feito em qualquer o:?encia do)
Banco do Brasil, segundo iníor­
mau a Secretaria ci'� Receita Fe­
deral.

No reforma do sistema fiscal,
\1 Secretário da Receita 'Federal,
Er. Antônio Amílcar ele Oliveira
Limo, empossou os Coordenado­
res do Sistema de Tributação, Sr.
Adílson Gomes de Oliveira; cio
Sistema de Fiscalização, Sr. LUIS
Gonzaga Furtado de Andrade; do
Sistcm; dOe Arrecadação, José Al­
ves Coutinho; e, do Centro de

Informações Econômico-Fiscais,
Sr. Artur Xavier Ferreira.

CAPITAL DE GIRO

"

Os formulários para recolhi­
mento das parcelas podem õer en­

contrados em tôdas as papelarias
especializadas, ::egundo informa­
ções dos ,técnicos fazendários
Êste recolhimento diz respeito à
regulamentação\ do Decreto-Lei
62, nos têrmos, cio Artigo 'n° 19,
do Decreto-Lei 401, de 30 de de­
zembro de 1968.

O prazo dodo at� o dia 14
de fevereiro se refere üs emprêsas
que são obrigadas a apresentar
suas declaracões de rendimentos
em janeiro. O recolhimento poclc­
'rá ser feito de um� vez ou em seis

parcelo�. O I\-1indro da Fazenda
notificou O Banco do Brasil com

instruções para o r�cebimento das
subscrições.

S.A" e duas entregues ao contri­
buinte com a declaração de rece­

bimento; 'das vias' retidas pelo
Banco, duas permanecerão em

seu poder para fins contábeis e

de contrôlc, devendo a restante ser

encan�inhada ao Departamento, do
Irnpôsto ge Renda no final do
mês; das duas vias recebidas pe­
lo contribuinte, uma constituirá
documento seu poro recebimento
das obrigações c outra será por
ôle entregue ao Departamento do
lmpôsto de Renda;

c) - nos recolhimentos o

contribuinte deverá fazer os ajus­
iamcntos necessários, a fim de
que o valor recolhido seja múlti­
plo do nominal reajustado da
Obrigação vigorante na data do
pagamento, desprezmdc-se a fi a­
cão desse nominal;o

,

d) - ao- Banco do Brasil S_
A. não caberá apurar a exatidão
ou veracidade das indiccções
con:tantes cas guias, as quais se-

.

rão de integral e exclusiva respon­
fabilidade do contribuinte, que por
elas responderá perante a fiscali­
bação do Impôst'o de Renda;

e) - emissão pelo Banco elo
Brasil S. A. dos certificados re­

presentativos das Obrigações ad­
quiric:as à medida em que se de­
tivarem os recolhimentos;

f) - características das Qbri­
Qacões:

. �"

PRAZO DE RESGATE: 2
anos contados da data do reco­
lhimento;

MODALIDADE: nominativa-,
intranderível;

TAXA DE JUROS: 5% a.3.,
pagáveis semestralmente, fluentes
a partir do mês da subscrição;

CORREÇÃO MONETARIA:
men:al;

\
. PREÇO UNUARIO: o vigo-,

rante n_o ll}ê_s_ .�.'} :;.y.bscriç_�g. ___.

�) - em caso de fusão, in-
corp;raçã�, d'í'ssolução ou liquida­
'çãO�da�emprê-sc favorecida:; admi1:\,
tir-se-á a substituição' d3.s Obri�
gações originais por, cutras igual­
mente intransferívei3 e com as
mesmas características, em nóme
do nôvo titular dos respeéti�os di-
reitos;

.

11) - não se abonará comis­
são pelo serviço de colocação, fá
que se trota de subscriçõe:s com-
pulsórias;

.

,

i) .- sistemática contábil:
O produto das, subscrições se­

ri levado a crédito da conta re­ceita da União, jU'nto ao Banco
do Brasil S,A."

\ .

SOBRETAXA DE FRENTE EM SANTOS É ILEGAL.
MAS OS AMERICANOS A EXIGEM

,

COMO FAZER

São as seguintes as instru­
ções expedida; peta Mi't'lislro da
Fbzenda:

a) - recolhimento do total
da �ubscrição ou das parcebs
mensais 'diretamente na agência
do Banco do Brasil S,A., situada
na' praça que jurisdicionar o do­
micilio fiscal ao contribui'11te ou
na localidade mais próximo:

, ,

b) - l:ecolhimento media;ltc
guia especial, em l1l0dêlo idêntico
ao aprovado pelei Departamento
do Illl�)Ôsto de Renda para as subs
crições alternctivas de tributo
previstas nos Artigos 31 e 36 do
Decreto na 54252,' de 3-9-64, em
cinco vias, d1s quais três serão
retirados pelo Banco do Brasil

As cO,mpanhias armadoras
e:trangeiras, principa�mente os
norte americanas, cobrarão dos
usuários - a partir de ,abril
uma sobretaxa de mais ou menos

25 por cento nas cargas, transpor­
tadas via Pôrta de Sontos, :sob a

alegação de que o congestinamen­
to VEm ptovocalldo sérios pre juí-

,
I ...

'":"' I

Z03 as suas pLOgramaçoes.
O Diretor do Departamento

Nacional oe Portos e Vias Nave"
gúveis, A'mirante Clóvio de Oli­
�eira, afirmou que "não tem qu:t1-
quer fundamento o pretexto uti­
j izado nelas armadores Clmerio nos'
majorando em quatro dólares por
tendadas tôdas as cargas destina­
das ao Pôrto de Sant0s, sob .a alé­
gação de cobrir os prejuíz03 cau­
sados �)elo seu congestiqnamenlo".

Na opinião do cxecutivo do
DNPVN a lnnorta'Cão nnc:ca de
adubso pelo pÓrto de_ Santos' teve
reflexos muItíssimos reduzidos
diante do qLJ8 ocorreu l'1aS' Estados
Unidus, que enfrentou uma greve
em !,orto3 dJ costa' leste" o que
reall1"lente deve ser o motivo do
oume'nto de fr·etes orevisto Pfraa'oril.

Ainda de acurdo cem as ex­

plicJções do Nmirànte Cióvis de
Oliveira, a cobrança da' sobretaxa
rau riJ 11lerC'::ldurias destinadas a

Scintcs não tcm fU;ldarnento no
sistema portuúrio.' Dentro dos re­
curso:; d{}stin:tdos ao DNPVN,
afirmou, o Govêrno federal vem
acelerdndo as obra:; de melhora­
mento cie Santos, sendO' que, no

mês nassaJo, foi assinado um con­
trato

-

de viabilid-ade p:Jra term:nar
os projetos de utilização da mar­

gem esquerda, ccm o desloCamen­
paro aquela ,1r�a de tôdas as in:­
lolações de granéis sólidos, I além
c/e um acesso rodofcrroviúrio' cm

condições de acompanhar o fluxo
de mercadori:ls movimentadas e

que atualmente é feito de'manei­
rir precária reconhece;

Segundo dados do Ministério
da Fazenda, €111 1968, foram ba­
ticles todos os rccorce'3 de eX'por-'
tação (mais de US$ 1,6 bilhão); e
a nossa exportação é maciç1l11snte
executada taravés dos nossos por­
tos e terminais. Someflte em três
portos (Rio" Santos e terminal de
Tubarão) fo�om movimentado3 no
ano !}assado mais de 55 milhões

• de tonelada" pràticamente o dô­
bro do l1l0VinH:nto �lortuário ocor­
rido em 1963. Cum a construção
Ge terminais saJineiros, de cacau,
de açúcar e de minérios que esta­
rão concluídos '110S próximos anos
LI tendência elo movimento' 6 au­

mentar! _ií que o El1lb:uque dGs:es
produtos será realizado em tempo

, v,írias vêzos l1lCner do ::;ue heje é
efetivado,
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CONCURSO!, PARA ESCRITURARIO E DATILOGRAF()

"PROVA DE DATILOGRAFIA

Torno. público, para conhecimento dos intere�sadcs,
. que o 'resultado das provas de 'datilografia dos Concur­

sos em referência, realizados neste Estado, como tam­

bém, dos recursos apresentados 11 Comissão' Central, \

3Cnarn-se, nesta data, afixados nesta Superintendência, à

praça Pereira Onveira, rr 12 e nos' Postos de .Inscríções

que Funcionaram. em cada uma das cidades onde foram

OS 111'!3ncionados concursos realizados, Contados 2 (dois)

ciias úteis a partir da data da afixação dos mesmos, se·

rá aberto prazo para vistas das provas, a qual somente
,

,erá levada\a efeito no Rio. de Janeiro, à Avenida Armi­

rante Barroso, n° 78, sala 501, das 12 as 18 horas.

,

A vista será dada ao prc)rio candidato ou ao seu
\

representante, -mediante procuração, sendo aceitas sim-

pIes-autorizações' telegráficas, quando as mesmas re-

cairem em' servidor do Instituto. ",I

Florianópolis, 13 de Fevereiro de 1:969

COMISS.!O LOCAL DE ÇONCURSOS

Gualter Pereira Baixo - Presidente

, CASA - VENDE-SE
Vende-se uma casa desocupada, sita à Rua Crísp.m

Mira, próxima à Av, Mauro Ramos, com 3 quartos, [ar­

'c:im e quintal. Negócio direto e urgente, Tratar pelo te­

lefone 2332, Facilita-se parte do pagamento.

o Insoetor de Fiscalização � Arrecadaçiio de Ren·

das da 1� -Região Fiscal, çom sede nesta Capit1l, torna

público a quem posso interessar, de que
I
se acha in,ta-

,lada a máquina paro autentic1ção de documentos fis- /
cais, no forma do 4i�posto no de�reto nO ·r· .... , : ..

SF-31-12-68/7638-A, e que 'Ü prezo para 'autenticação
dos documentos em uso expirar-se-á o 31 de março dei

corrente exercício.

P IR em 31-01-69.

MOZART ,JOSÉ' DUARTE
Insoetor

C. RAMOS S. A. Comércio c Agêne:li
Rua: Pedro pc.müro _;" 1644

�LEN�CE ASSUI�PÇÃO CAVALCANTi
M!ssa de 1€) aniversário

Leonor Assumpção e netàs, José Assumpção e fa-
- , .

mUia, cumprem o doloroso dever de convidar os paren-

tes e amigos para a:sistirem a missa que st;.rá celebrada

no. Igreja d.e São Francisco (cidade) às 8 horas do ma-:­

nhã do dil 15 (sábado) dêste mês, por inten'ção Ao airp.a'
. � ,de SU1 idolatrada filha, mãe, sob'rinha e prim''a', pri­

meiro aniversário de seu falecimento, oeorrdo em São,

Paulo.
Por mais êste ato de religião antecipadamentJ

agradecem.

;' DR. ANTONliO 'SA�lrAEtLA
Professor de Psiquiatria do Fac:Ild::de de Medicina

-- �roblel11atica Ps:quic'1 Neuroses.

DOENÇAS l\fEN1AIS

Considerações sôbre a

pluralidade das existências
Não é novo, dizem alguns, o mais racionai, mais acordes com de duas: ou a reencarnação exis­

dogma ela reencarnação, ressucí as leis progressivas da Nature:w, te, ou não existe; se existe, nada

taram-no da doutrina ele Pitágc- e mais, de conformidade cem a importe que os contrario; terão

raso Nunca dissemos ser de ínven- sabedoria der Criador, despindo'él que a sofrer, sem que para iS3,)

'ção moderna a Doutrina Espírita. de todos os acessórios ch super- lhes peça Deus permissão" Ali-

Constituindo. uma lei da Nature- tição. Circunstância digna ele no- .: gurarn-se-nos. os que assim .(:::.,

za .0 EspiritisIno 'há .de ter exis- ta é .que não só neste livro 'e, Iam, um doente a dizer: - So-
I ' .' , ,

tido desde a origem dos tempos Espíritos � ensinaram no decur- fri hoje bastante, 'não quero so-

ç sempre nos esforçamos por dec' so dos 'últimos tempos: já" antes rrer mais amanhã, Qualquer que

monstrar . que dele se descobrem da sua publicaçãq, nUlTIerOSi:l3 seja o seu mau humor, não terá

sinais na antiguidade mais'. remo- comunicacões da mesma nature- por isso que sofrer menos no

ta. Pitágoras, como se sabe, nào za se' obtiveram em vários pai- dia seguinte, nem nos que se su­

foi o autor do sistema da me- ses, multiplicando-se depois, con- cederem, até que se ache curado.

tempsícose: êie o colheu dos fi- síderàvelmente. Talvez fôsse aqui ConseguinteJ;nente, se os que de

lósofos indianos e dos Egípcim', o caso 'de examinarmos porque tal maneira se externam tiverem

que o tinham desde tempos ím«- os, Espíritos não parecem todos de viver do novo, corporalmente,
mortais. A idéia da transrnigra de acórdo sôbro esta questão, tornarão a viver, reencarnação.

ção das almas formava, pois, Mais tarde, porém, voltaremos a Nada lhes adiantará rebe'larem-se,
uma crença vulgar .aceíta pelos êste assunto. quais crianças que não querem

homens mais eminentes, De quo Examinemos de outro ponto ir para o colégio, ou condenados,

'jnodo a adquiriram? Por uma re- ele vista a matéria e, abstraindo para a 'prisão. Passarão pelo quo

velaçâo, ou por intuição? Igno- de qualquer intervenção dos i:Ss, têm do . passar. Sãó demasíado

ramo-lo., Seja, j:,órém, COl'110 for, píritos, deixemo-los de lado, por pueris sem�lhantes objeções, pa�a
o que não padece dúvida é que enquanto. Suponhamos que esta merecerem mais seriamente . ser
unia. idéia não atravessa séculos teoria nada tenhá que ver cori examinadas. Diremos, todavia, .

e séculos, nem consegue impor- . êles; suponhamos mesmo que 2,OS que as formulam que se tran­

se a inteligências de escol, �e jamã:ls ....se haja' cogitado de ESi.J í- quílizern, que a Doutrina EspIrl­
não' contiver r.lgo. sério. Assim, a rdtos, Coloquemo-nos, momentânea ta, no tocante 11 reencarnação,
anciedade desta doutrina, em vez mente, num terreno neutro, admi- não é tão terrível como a julgam;
de ser urna objeção, seria prova tindo o mesmo grau de probalida- 'que se a houvessem estuelado a

a seu favor.' Contudo, entre
.

a de para amb-as as hipótese, isto é fundo, não [8 .mostraríam tão

meteropsiccse dos antígos
'

e a a da plurialidaríe e da unidac.c aterrorizados: saberiam que dê­

moderna \ doutrina da reencarná- das existências corpóreas, c veja- 188 dependem as condições da no­

ção, 'há, como também se sabe, �nos' para que iado a' razão e ot va existência, que será feliz ou

profunda .
diferença, assinalada nosso próprio interêsyo nos Ia- desgraçada, sonforme aó que tive-

pelo' fato de os E'spíritos rejeí- rão' pender. rem feito neste mundo; que des-

íarem, de maneira absoluta; a- Muitos repelem a idéia �J?" (,;0 agora poderão clcvr:'-:se tão

transmigração da alma dos h)- reencarnação pelo só motivo ::� al'to que a recaída 118 lc:daçal n�lO

mel1s para os animais e rccipr.:::- ela não lhes convir. Diz::om que lhó::; :::cj;J, mais do temer.

camente, uma existência já lhos chega de

Portanto, er�sinando o clogmit
da plurir.:idade das existencias

corporais, qs Espíritos renovam

uma 'doutrina que teve origerr..
nas primeiras idades do. mund0

e que se conservou no íntimo c:{�

muitas pessoas, até aos nossos

dias. Simplesment'e ê1es a apre·
sentam de um ponto de visl:l

sobra é que, portarüo, não deseja­
riam recomeçar outra semelhante,

De alguns sabemos' que saltam €111

fúria só com o pensarem . qU!Il
tenham ele voltar à Terra. p-(o);-

_, Continua na próxima.\semana -
Colabora,ção do' MOVIMEN-

TO ESPIEITA UNIVERSITARIO
CATARINENSE (Av. Mauro Ra­

mos, 305' - Nesta), extraída do

guntar-Ihe-emos
.

aper:as se imd- "O Livro _clGS Espíritos", primei­
ginam que Deus lhes pediu opa- ro livro da Coodificação da Dou­

recer, ou consultou os. gostos;. trin:). Espírita, divulgado po:r

para 'regular o Univ9rso.. Uma' Allcm Kardec. no ano de 1857,

Dosanas ao Senhor! canta
-
I

Arnaldo S. Thiago

Precisa o hOl�em crer em

Deus e na imortalidade da alma,
o ,COll'l tÔc1ns as j suas conscquôllcias
ele eterno aperfeiçoamento mo­

ral e in.telectu�ü! Duas asas le­

vàm o homem para o Reino de

Deüs: u; do
'.i

;�l1timento
.

e da in­

teligência. O sentimento nOS ilu­

mipa as rotas abertas nos( am­

plos domínios do conhecimento
\

pela inteligência que, destituidJ.

.de sentimento, sàmente pode le­

var ao gesvaira�ento das pai.
xões o 11 desgraça moral.

Tôdas as legislações coerciti­

'\ias são provenientes c:essa au!-·

sência de sentimento nas CC'),

quistas da inteligência - e n50

pode 'haver 'maior desgraça (:0

que esta para o pobre homem

terreno que se deixou deslumbrar.

pelas ap*&ncias enganosas dos

goso's materiais, pufocando .os

c_amores ela alma, ,que .

o impe­
lem. para a. vida r�[ll do ospírito
imortal. .Grande dp.sgraça é a vi­

da ,apenas vivida em têrmos cle

" sensualidade e de fementiàos
gosos quo sbmente o qU8 fazem

é lançar na alrr:a c1esgcs:os e

cepticismo.
Felizmente, para o bem da

humanidade, iniciam-se nas altas

esferas condutqras elos povos,

movimentos de opinião, que ter{
dem a sanear o ámbiente plane­
tário, pron10vEindo medidas. .é:e

segurança social que restituam ii

m�ntalidade humana aquêles ele­

vados pxinqípios em, que se mol­

da a verdadeira educação do' 110-

mem, ,qllG não se pode proe�smr

quandO a indisciplina radica·se

nas organi:mções socÍ3is, I.evan­

do-as 11 falên:::ia, pela desordem,

.\

.

pelo abuso da autoridaele, pc_o
desleixo dos costumes.

Que seria do universo 06'11

leis poderosas que' relacionam
hierárquicé'.mente to·j_os os as�.
tros uns para corn os outros,' ele­

terminanelc;lhes
'

a pqmanênch
nas respéctivas órbitas, para que
'o's menos .:·luminosos e icio menor

volume r.(l_cebam o sôpro de vi­

.da dos que se acham ainda no

esplendor e na pujal'iça das suas

.
fulgurações e elo seu calgr?! Qu,e
seria' ela vida dos homens e de

todos os sêres �i'\ioS r que povoam
a superfície da Terra e' os' ocea·

nos imensos, os -mares interio­

res, os rios e cs, lagos, Ee não
lhes viesse do Sol irr:idiante. de

luz. e de calor o elemento indis­
pensável à, mesma vida e que nf,o
é somente .de ordem física, como

pensam os sábios mat�ria11stas,
muito pelo contrário, é sobretl.l­
do de. ()rdem espiritual, pois Cju.e
soria absurdo imaginal'-se cheio
de vida. o astro obscuro que ne··

cessita dessa luz e dêss8 calor
.

- para nutrir a vidà, aO mes!1,)o"

tempo imaginand9 que essa fon­

te de luz c de calor é destituida
de viela!

JI',o!

Quando começarão, Sonhar,
os vossos - pequeninos filhos, prc-

, )

sos' ainda às faixas infàntis elo

.espírito que vivifica c,';não obs­
�

tante, eheios de arrogáncia pela
máturidade provisória dos S(,US

envoltórios matpri�is que u111 dia

serão destruidos pela morte?

,�Ativam,se feliúnente os pn>

parativos pata a. emancipação Co

espírito humano de tais idéia;;,
rotineiras que há milênios eri­

gem civi)izações sObre o terreno

movediço das cor:cepções mate-

os ,anjos.
rialistas que as levam .subsequ\3n- , .

temente ao sepultamento no chão}:'
a1'en020, em que foram orgulho­
samente erguidos. Ativam-se ê'j­

ses preparativos �or pJocessos
brandos e' suasórios com, quo (l:

Divina Onipotência está charrthú;;
do' os seus pequeninos filhos' dá'
Terr2i à compreensão' das êter�as
L,eis que dirigem tanto o univer­

so material, secundário, por s1l3,
nature�a, como o Universo ;:'espl­
ritual, p�eno de: Vida', e 'çle' Luz,
e de Arriôrl,6 de O�dê) ii' ,Vi�à, l � l
'Luz e o Amor denvam uara to·

"

-

('

elos os orbes que celeremente se

movem no infinito. Processo:;

brandos e suasórios, dizíamos,
.

que são êstes por todos nós su­

portados no mundo ainda em re­

lativa paz entre as nfções, em­

bOTai seja a paz armada, tªo con­

traditória quanto às verdadeira

aspirações de paz social.
. ')

Qc:o se r:.recavejam, porém, cs

nossos irmãos em humanidade!
Se êstes pl'Ocessos brandos e sua,

sórios, das Eossas expiações o

proVações em tempo
.

de p'az, -

l1ão surtirem efeito, para cha-

mar"nos à razão com a consciên­

cia esclarecida pela verdade q\.w
está na crença em, Deus e .na 50-

'�Tevivência eterna da alma, �om
tôc1as as consequências de uma

ordem divina de estrita respon­
sabilidade pelos nossos atos,
com as sanções} lcondenatórias
2.0S que infringem. essas Leis, fi-

que�l1os certos, sobreviria

grande catástrofe. Mas tudo no:.

leva a crer que assim não acon-'

tece. Há sintomas de paz cfic�eE­
to; por isso ,dizemos: LIosanas.
ao Senhor! caIltam os Anjos no

céu e os homens na Terra!

�deptos de Franco atacam padres
'Aos' gritos. de '''Viva Cristo Ró" exeéutada no bairro florel1�lno (k vig-;irio-grral da arquitliocese, auto-

c "Viva Franco", um grupo de 11l�: Iwlotto, o que 11l'OVGCOU algl.Hl3 ri:wu a concelebração, com a con­

litantes fl'lmquistas agrediu o àtritos com ,mnns. l'{I[orcilIo, ar�p- dição de 'que dela participassem
padl'c-opérário .Cal'los Jimenez d� bispo d? ,Madrid: c conseL'lJ.eiro do sõmente p:..dres d:l l'egiíi.o.
PraZ'a, quand:J /0 sacerdote termi- -Reino., nomea�o por Franco,

nou de celebràr; 111iss:l na igl'eJ:t ARG1j:,BISPO
..

.,madrilena de' Mortalazar. Os mi· Um grupo de sacerdotes "con:.)- Htantes franquistas misturaram-se

litantcs agredirani também; denfrd liares" (progre:::sístas entre: 03 com os fi.éis. Ao término da mis5<l,
c. fora do templo, nüm [rosOs fiéi8,. quais o jesuíta Jnsé �aria..Llanns
tençlo pisctcado dois dêles. - muito conhecido em l'I'l:adrid -

A missa foi eelebra;:Ia cin intCl�" quis concelehrar, domingo últim�',
ção elo pároco de -,Mor'ta!aza;-, rnh:sa em Mor.t.a1«211..r em intençãn
N!ariano Gamo, qlW se encontr:l do pároco local. O arcebispo <.12

detido há mais de oita dias 011 Madrid
.

lll'Gibiu a eoneelebraç;lo,
Ctms·equéncif). da§ �úed�dl1§ dJ ex{'\> cspecialmeate '[1 l'articípaçãD d\)

91 () 1H.:-1ob.das pelo gGverno. pallre Llano,!, a quem afirmou: ";;;'J

r;qürt::lla:;,a.r é um subúl'lJio oP"- quiser remI' lJclo ractro Gumfl,
nírio onde o padre Chmo litlc:r'� façll�o cm gua CaGa",

t!:na e:xperi§l:C!� centelhante à Fim!ltr�!:'nte, o patlre. Luis Marcos, te'.) Lltln -'.lê. fau fi ,�",H:�hr u:: �i.éis.

� .

Consu'torio: Edifício Associação C8tarin(�ase de MIb'; ,/ 'v,' ':
.

dicina _.: Sala, 13 - Fonr:' 2208 _.:.,. Rua Jer l:lim�o CC:t;',
.

lhD, 353 Florianópolis. .:
'

Vende-se um terreno, com á área dE;! 4.749.i70, m.

loralizado no Município de Paulo Lopés. Os inte:r�ssacto:;
poderão se dirigir a ru� Santana n.o 274, OU 'através do

telefone' 20!lf1. falaf r.on' {) Sr, Flávio Schmit;� ..

1EIUt,ENIIlS VEHDEM�SE
Um lote em Coqúeiros, d rua. M'rqucr, 'r' Càrvarl

Um lote em Jurerê, lote na 7 - qUJrteirão 20.

Trolar pelo telefone 3558, cem 'Ü sr. Campos 110

período da tarde.

A. igreja estava repleta e os mi--

qu<!ndo Oi;) sac�rdotes se dirigam
ii G;,wrÍstia, 05 franqulstas insulta­
ram o padre Jirr.enez de Parga,
agrediram o vigário-geral c Sf..

c
I.:�.

ç�aram clJnt�'a os fiéis aos gritos de
"Viva Cristo Rei", "Viva Franco",
co upuparanl "os commlÍsías",
vimm!o 0$ bancos e destruindo um

mural [la igJ:eja. Depois que o

-templo ficou vaúo, continuaram

MORITZ REELEITO PARA A
FEDERAÇAO DO COMtRCÓ

Apenas uma chapa foi registrada e concorreu às

eleições realizadas durante a última assembléia geral do
Conselho de Representantes da. Federoçâo dos Empre­

gados no C�l1tércio do Estcdo de SÇ,l\).ta Catarina, e que

reccinduziu à Presidência da entidide máxima dos co­

rncrciár ios cathrinenses o Sr. Humberto Moritz. A vota­

ção da chapa única implicou tcmbém.na.reeleícão prà­
tícamente unânimê do atttfll corpo administrativo da en-'

tidade, � com pequenas alterações tendo em vista a"s in­

clusões de novos líderes reprosentorivos' de sindicatos
,

.

filiados do interior.

Assim, de acôrdo com O resultado do pleito, presi­
dido pelo Sr. Dalrniro Duarte e Silv'a, designcdo. pelo·

I

Procurador Regional do TRT da 40 Região, no próximo
biênio a Federação aos:Empregapos do Comércio do

Estado <de Santa Catarina, será dirigida pelo ,seguinte
diretoria: Humberto Moritz, José Ma�çal do Silvo e Ani

bel da Purificação; Suplentes: Francisco José do Rosa,
Zilton Jovino do Silvo e Antônio Prazeres; . Conselho

>

\ !.

. Fiscal: Rcdolpho E S. Dokonal, Antônio Cervi e Wil-

son Antunes; Suplentes: Francisco Alano,' Firmino Ra­

mos Machado e Frederico Mattos; Delegodos Reore
sentcntes na eNTC: Humberto Moritz, Ledio Alcântara,
Danilo Egert e Daniel Silva; Suplentes: Antônio. Barbo­
sa Machado, Aníbal da Purificação, Adolfo Witl<::dvski
e Edno Dardo.

A assembléia' geral foi realizada na sede do Fede-
, , I

ração, nesta Capital, e contou com a partiçipáção de

délegcdos credenciados pelos sindicatos·: comerciários,
dos municípios de ltajaí, Brusque, Blumenau, Joinville,
Laguna, Joaçaba, Lages, Tubarão, Criciuma e Florianó­

polis. De outra. parte o Sr. Humberto Moritz já encami­

nhou aos filiados do entidade 110 inter i 01:- ,formulários
•

do PEBE, para .a ob�enção suplemeiJ1tar. de bôlsas de' es·

tudos, obtidas quand() de sua re�ente, viagem ao Rio,
onde' fôra partic ipar de mais uma reu,nião do Confede­

ração Nacional d03 Trabalhadores no Comérci'O,

l

DYIP trânsito
(C�ntinuaç2io da última p2gina)�

VI - Proibir o' éstacionarnento de veículos nas se·-
'. '/

guintes artérias a partir das 15,00 horas n03 dias 15, 16
, 17 e 1,8 do correqte:

. Felipe Sçhmidt, da Praça XV à rua 7 .de Setembro
Conselheiro Mafra, da Deodoro à Praca XV, Alntônio

,
.;>

.'

Luz, em tôda a sua extensão Cais da Liberdade, em tô-

da a sua extensãb, Tirad'enter" em tôd'a a sua extensão,
Bulcão Viana, em .tÔda a sua extensão, 'Tenente Silveira

do D�odol:0 à Praça XV, Ca'is Frederico Rolla, em tô�
...

. .
. -{

da a ó:ua extensão, Conselhe;f() Mafra, em tôda a sua

e'xtensao, João P'i'nto, em tôdCl :a sua ê.,xtelJ.são.
VII - A �orn.!nte de tráfeg� esp�dficado ho item:

I será destinada apems' a veki.Hos Iéves: -(automóveis). •

A corrente, de trMego' par'à veítu10s' pés�dos', , ser4
efetuado, a�!avés da iAla):rrecla Adolfo Konder, Rua Duár�-

, ./::�;: C '
. .1 'i, 1. I: . \. f;

.

te Schutd, Avenida RiO Brancu, d1í em diante normal.

• r

.

Delegacia Seccionai, mle

Arrecadaçã@ ioi, eJ{Urila
Em Circular distribuída na tardé de ontêlp, o De­

legado Seccional de Arrecadação Federal. em Santa Ca­

tarina, Sr. Moacyr de Mobis Lima, informo.u que a

Del'egacia Seccional de Santo Catarina foi extinta, tj."€inS­
f.ormando-se crll S'ecç�o de .Ar'recadação, devido a nova

nomenclatura adotada' pela Secretaria Federal de Re-

ceita. �
Informoe também o Sr. Moacyr de Morais Lima

que o Secção de Arrecadação Federal em Santa ,Cata­
rina tem 119vO delegado, que é o Sr. Humberto Romagem.

I'

MOVENA PODEROSA 10
MENINO JESUS DE PRAGA

Oh! Jesus quc. disseste: peça. e receb�rás; procura
e acharás; bata e o !lorta se 'abrirá; por intermédio de

Maria Vossq Sagr,ada Mãe, eu bato, procuÍo e vos rogo

'que minha prece' ':eja atendida (me_ncione-se o pedido).
Oh! Jesus que dissestes tudo que pedires ,ao Pái e111

meu riome Êle 'atenderá por intermédio de Mario, Vossa
,Sagrado Mãe, cu humildemente rogo ao .Vosso Pai em

nospo nome paro que' minha oração seja ouvida (men­
ciórw-se 6 pedido).

'I.Oh! Jesl't3 que Ilisseste: O Céu e a 'Terra pass1rão
mas a nj.inha palavra não pnssará; por intermédio de

.M�ria, Vossa Mãe Sagrada, eu confio que minha ol'a-­
ção seja ouvida (me!ncione�se (> pedido).

Rezar três Ave Marias e um SÇllve Rainha.
Em casos urgentes esta novena deverá ser feit:l em

9 horas .

Mondada ,publicar por graça:; obtidas, (C.B.R.R,)

A família do Desembz.rgador Adalberto B.elisario
Ramos, falecido a 18 de janeiro de 1969 �ensibilizada

agradece aos parentes e pe�.soas OllllgOS as manifes(O­

�'Gc:; de cou(ôrlo ,;,;pn:selll'OI.Lls G lodo:; O� que t.Ol1lpale-
I

'
-

CerO.lll _lUJ �,tus IUuebll:J.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Falan de 'Cadeira
,/

Gilberto Nahas
'

"

A tarefa imposta ao Presidente da FCF pelos clubes e

.

Ligas, no tocante .as arbitragens, é, embora não pareça"
uma tar:fa _

de grande' responsabílídade, pois, quando se

fala em árbitros, existe llm descontentamento geral, pre-
\

rêncíasv pedidos etc .. O Presidente já está anestumado a

isso e. calejado. Saberá desta vez' sair-se" muito: bem (�e

sua missão, pois é mesmo difícil contentar 'a' todos.

O Presidente Osni Mello tem a. melhor- das intenções
em .poder designar árbitros de futebol preparados; côns-

,

I
.

Cios de seus deveres e aí.ríbuíções; alfabetizados, conhe-

cedores das leis e acima de tudo equilibrados,'e' com no'
me feito no futebol face a trabalhos anteriores'. El' claro

que precisamos de' renovação de 'valores, mas :ta1 tàreia

,

não i de um dia para outro. E' preciso' pratica e pa­
ciência e a prova da vontade. de se formar:'novos árbi­

tros, que pretendam mesmo serem 'íárbitrós d� futebol,"
entrando pel.a "porta da frente", é. que a PCP formem faz

pouco tempo alguns alunos, após' 9 mêses di aulas con­

tínuas e preparação física �prátiéa. Acho que' primeiro
. I, .

é preciso dar, para depois se exigir o muito; que se de-

ve exigir de bons árbitros. Segundo ficou 'acertado, pare­

ce que serão 15 os árbitros do Estadual, selecionados

dentre os que pOSSUelTI condições para tal� prática evi­

dente, conhecimento absoluto e coloco mais: personalí-
"

dade marcante.

Creio que, para seleção, o Presidente
_

está prepara­

do; pois conhece muito bem todos os árbitros do Esta­

do, sabe a capacidade de cada um e não será preciso
conhecer a opinião de presidente de clubes pana, sabver
quem presta ou não, A imprensa falada e escrita' tem
opinião Iormada de todos os apítadores, conhece-os bem,
e é claro que é uma opinião válida e 'séria se o PresiderÍ­
tl2- pretender ouvi-los. A opinião do Diretor q.p Departa-
1nento de Arbitres é uma, opinião abalizada e acima de

tudo conhecedora, embora existam Ligas. que não, envia­

'mm até agora os nomes dos apitadores em eo'ndições
de apitar

_

os jogos db Estadl1al, nem tão poúco os no­

meS dos demais componentes dos Depa:tamentos de

árbitl'os das' Lig"s, para se saber quem são os homens

que estarão nos cam.pos como auxiliares'.
,

.

Feito isto, e de posse êio Regulamento do Departa­
mento de Arbitros, já completamente: pronto, agtiardan-.
do a assinatura. do ,Presidente, não será difícil c:\lmprir
e fazer cumprir tudo o que disser respeito a arbitra­

gens, problema que dizem, ser crucial no' futebol.

'\

SOCIi�DglDE TE:R�tOELÉTII.CA DE
.tlP�VI11:1 SJ\$ - SOTELCA

'In�triçã® n@; ��GC Ul(» Nr nO 86 429 842
1,Y i S O-

'

Comunicamos aos Senhores Acionistas .que se d.cnUril

à suo disposiçãof no sede da Emprêsa,. em!Capivari de

Baixo, município de Tubarão eSC), os documeJnt(j)s' a qae

se refere o artigo 99' do Decreto nO, 2627" de 2:6 de se�

tembro de 1940, r�lativos ao exercício de 1968 .

. 1

Tubarão, 11 de fevereiro de 1'969.
/

Pl'ofO femrmdo Marcol1lde.s dei Mattos
Diretor Finrunceiro

EngO Lírio Búrigo
Presidente

CONéORIJtNtlA PÚBLICA\:
EDITAL �iO 7/61

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENtO NA­

CIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM, nêste edital

denominado D.N.E.R." torna público para conhecimen­

to dos interessados, que fará realizar às, 10,00 horas do

dia 27 de fevereiro de 1969, 110 séde do D.N.E.R., na

Avenida I!residente Vargas i110)522, 21° andar, no :esta­
do da Guanabara, sob o presidência do. E�genheiro
SALVAN BORBOREMA DA SILVA, cornc0J;rênéia pa­
ra execução de trabalhos rodoviários na BR-IO'l-SC, trê­
cho. TUBARAO- ARARANGUA, sub-trêcho, estaca

1.879, - estaca 2.657 + 2,35 = 1.018 locação do 16°

Distrito Rodoviário Federal.

Florianópolis; 11 de fevereiro de 1969;
'HILDEBRANDO MARQUES DE SOUZA

EngO"Chefe do 169 DRF - Florianópolis.- S. C.

A�ham-se a disposição dos Senhores Acbnistas, nl
.

sede soci:!1, os documEmtos a que se, refere o artigo �

do Decreto-Lei 110,2.627 r de 26 ele ,�etembro de 1940.

Criei;)!r�, J (� c:r; klF�reiro de 1969

c�tuo GRlJõ - Diretor.

.,"". 'I'"
"

l� "

,

O' Avai acaba de conseguir de
V'olta, o. Iilll({jlleWO. M�o de" Onça, que
pall''' cfuaS: vêses não eonseg;uiu'
brilba<1l' eem. a intensidad,e· que

esperava no Figueirense. No J\1vai,
, disputmnl:o quase todo o' cprb;me
do ano' passado, M'ão de @nça teve
chance d-e' mostrar o que vale e

° A'Vai; qne busca um grande
argueiro pa r a revezar com

Leiíbnitz, pensou logo no exeelento

goíeíro eolared que ,. havia. retor­

nado; ao Figueirense, mas sem con­

tl'áto. 'Enquanto ísso, fala-se' que
Leibnitz não está satísíeíto 'rio
clube- "azztrrra", tendo já sido pro­
curatírr por' mentores alvinegros
que sondaram as probabilidades
dR seu' ingresso no "Decano" .

Outro que está sendo' pretendido,
pelo Figueirense é o golêíro Jecely,
revelado- pelo alvinegro : ruas que

, tem vínculo com o Metropol, ao

qual o· Figueirense' vai se dirigir.
Sabe-se, porém, que o Avai, que
teve 'Jocely' por empréstimo por

alguns meses, ainda pretende con­

seguir o concurso de Joeely.
FIGUEIRENSE PROIBE

CARNAVAL v .

J\1 diretoria do Eigueirense vem

de comuaícar a todos os seus atle­
tas de' que não, poderão participar
de nenhuma escola de samba;

/
durante os. feste,jos. -de Carnaval. '

(l) clube está' se ,�sr.orçando' para'
qpe 'li> eq<1line adq;ubrlt um' estarlD'
atlético itt.eru-· para ás dis'Putas' do.
estadual, l'allJão 1?orqué tomou a:

d!ir�ção ao ll'IJVim�gro' ta;)' a,titude.
J:UIZ eytJEIit EN€ON11RO' €OM

IMPRENSA:

O' 'f, J. D, d'lIt Federação Cataeí­

nense de Pueebof está' sofíeítando
um contato maior- entre aquêle
Tribunal -Espontivo- e' 'a i'mprensa"
a fim de que o pública tenha maie­
l'es esclarecímentes a respeito d.1'

processog que ali são- jitlgà:los,
s

LISTA: VAI SAIR,

, 0 presidente da F: C, F, deverá

divulgar nos prõxímos dias a lista.

nominal dos apttaderes- que CUl'll­

porão o. !{uadro de árbitros : -

,la"
. entidàde para a' temporada de 1969,.
'Virgílio JOi'ge que- estêvé afastado
-ern 68; poderá retornar a atividáüe
na, primeira �odada do ce�tain:e 69.

OLJÍlVIP'!CO FAZ -PR0;POSTA

,Os mentores do Olímpice mántl-,
varam "contato com

.

O' extrema.'
Carlos Alberto, visando a reforma

de' contrato do jogador . Porém,
até o momento o atleta não res-,

pondeu.

IUJMBEW1l0- RiENo.VOU

tJ (ClMlm�k Remlu"- conseguiu
má'Ilt.er mais- um jpg�Ol'; em suas

ilileil'as ])Wl'a. li> tem'pll'L·ad'a. d� 1969

'Failamos 00 Humbe!1to, que incluo

si\le' já- IlimmQU seu eempromísso
com o clube t-ni€oloil" até fins de

1969,

SAnTA B-ESliS<TE, I\'ERDIGAO
FIDt.GA

'Com a, desistência d:o. Sadia' -de­

partícípa» do campeonato catado

,
nense de futebol, a equipe do Per­

digão estará folgando na, primeira
rodada, do, 'certame 69.

ÁLVAC]\}t VENDIDO AO
CORIN.TJANS

o laeeral Ah'acir que estava

sendo cobiçado, pelo Metropol,
acabou mesmo sendo vendido ao

G{�l'intiam, de, São Paulo pela
quantia de 50' mil cruzeiros novos,

,

pagamento a vista, .

. EURIDES: PODE FOCAR

.'

O extrema Eurídes mantêve cem,
- hto com a diretoria, mas n110

'acertou .a sua· permanência no

clube azul c b:vanco, Novos cnn­

tatos' �erão mantidos, entre as duas

partes.

João Carlos fica no Riachuelo e

Teixeira retorna ao AldoLuz
A nossa reportagem, entrando

em contato com familiares do

r.emador João Carlos, veio. a saber

que o excelente "rower", que
estava eom um pé no Clube Náutj.'

co. Francisco Martinêm, não maris

. ingressará no g-rêmio
.

rhbronegro
,

que, assim, deixa de contar no seu'

elenco com um doS' valores mais

promissores dõ remo barriga...

verde. Acrísio, como é mais conne­

cido, foi procurado' por diretores

do ClUbe Náutico Riachuelo, ao·
qual pertence, que conseguiram
demovê:lo de seu intento de deixa,r

a agremiação, procurando 'outra
que: não esteja nas condições ao
alvi'celeste, isto é, quase elp. com­

pleta inatividade, com .isto preju­
dicando' os atletas, muitoS' dos

quais estão fora de forma. E Jo�,')
CarIos não quer interromper sua

bela carreira, de forma que estava

para fazer o que todo remador

consciente deve. fazer:, deixar o

clube. Assim procederam muitos,

de maneira· que não pode havei'

qualquer censura no procedimen�()
do co�reto;atleta que já deu um

título de campeão catarinense para
fi Riachuelo. Os diretores do atv.i·
celeste estiveram com ,João (Barlos

e lhe prometeram que logo após
os' festejos carnavalescos o clube

vai entrar nos eixos, movimentan­

do to�ro o seu' elenco, a' fim de que
em ma,io esteja em condições de

conquistar o tetracampebnato.
,

TEIXEIRA RETORNA AO'ALDO
LUZ-.

A reportagem de "O' Estad1l"

apurou que o veterano Manuel'

João Teixeira, revelado pelo Clube

dQ- Regatas Aldo Luz, ao qual deu

num1erosos triunfoS' com9 Integran­
te do quatro sem e oit9, e que, COÓ

/
a fase negativa do Clube, o que'
ocorreu no anó p'assado, passou
para as flIeii'as do Clube NáuticO"
Francisco MartineÍIi; a fim de con­

tinuar em forma, o qJ,le conseguiu;

f

tendo dado ao rubronegro várias

vitorias e os títulos de campeii.u
das eliminatórias' e vice-campeã"
brasileiro de oito' em. PÔl'to Alegre,
vem de retornar ao clube aivi·

rubro, ag.ora sob a hatuta dn

esportista Francisco Dall'Igna qu�,

àssim: consegue um refôrço cor:­

Isiderável, pois Teixeira, apesar !la

idade (32 anos),' é ainda um dos"

melhores '-"rowers". Não fu�a e

não beIJe e cuida d'e' sua admirável
forma tísica, estando, assim, aptó'
a demonstrar' sua notável clasSf)

por mais alguns anos.

REMO' E RECES-SO

Como quase todos os esportes,
o remO está em recesso devido às

festas inomísticas. Apenas uma

ou outra g'uarnição, na maiollia
ioles, rasgam as águas da baía St!),

Somente' após (J reinado de Momo

'é' que vão começa'r os preparativos
visando as próximas competiçõ(':\.

(

.. Regul�mento de Campeonato
Estadual·de Fute.bol de 1969
Regulrumentação do- Campeonato

Estad'uar

Dh'eção e Bivisão do
. Campeonato

Art. 1.0 - O Campeonato do'
Divisão Especial de Profissionais
será patrocinado pela Federação.
Art. 2.0 - Na conformidade

do que ficou deliberado em As-
.

sembléia Geral Extraordinário, o

Campeonato se dividirá em 2'
(duas) etapas, assim distribuídos:

1.a - Fa�e de classificação
2.a -,Fase final
Art. 3.0 - A fase de classifi­

cação será disputada no ano es­

portivo de 1969, por representan­
tes de Ligas e o D.F.C., que pre­
encham os requisitos exigidos por
lei.

§ 1.0 - Na fase de classifica­
ção o' Estado será dividido em 3
(treis) grupos assim, descrimina"
dos:

GR,UPO "A" - E. C. Metro­
paI, Comerciário E. C, E. C.
Pl�sl�era, Atlético Operário F.
C., Hercílio Luz F. C., FerrQviá:'
'rio' E. e., Avaí F. C. e Figueiren-
se F. C.

-

GRUJ:>O "B" - C. A. Carlos Re
. naux, C. E. Paysandú; C. N. Mar.
cífi.0 Dias, C. N. 'Almirante Bar­
roso, G. E. Olímpico, Palmeiras
E. C., América F. C. e Caxias
F. C.
GRUPO "C" - E. C, Interna­

cional. C. A..Guarany, G. E.

Comercial, Cruzeiro A. C., S. E.

�êrdigão, S. E. R. Sadia, VasgÇ>

da Goma F. C e Jl1ventus A. C.

§ 2.0 - Os grupos A, B e C
indicarãü 3 (três) , representantes
à fase fi nal.

§ 3.0 - No caso de ocorrer a

desistê:ncia. de qualquer um dos
interessados do grupo "C" êste
somente :terá 2 (dois) representan-'
tes na fase final.
Art. 4.0 - A� equipes, classifi­

cadas nos grupo,s A, B, e C da fa- .'
,se de classificação disputarão en­

tre si em turno e Returno, partin­
do de (O) (zerü) ponto, o título de
Campeão Estadual de Futebol.·

DOS ATLETAS

Art; 5.'0 -:- A inclusão de atlé­
tas que não �stejam i'egulormente
'inscritos, sujdta a as'sociação às
penas previstas nos regulamentos
deliberações e demáis leis espor-'
tivas do País,
Art. 6.0 - Aplica-se ao presen­

te campeonato o que dispõe a re�
gra 3 (treis) do Futebol.
Art. 7.0 - No caso de confu­

são de uniformes no entender do
árbitro, caberá ao clube visitado

I
a troca das mesmos.

§ único - Quando ós dois du­
b�s estiverem jogando em campo·
dIverso da sua jurisdição,' o sor;.­
teia indicará qual deva proceder

. a troca de uniforme.
Art. 8.0 - Os atlétas deverão

apresentar, obrigatoriamente ao
árbitro da partida, na ocasião da
ass i'natura da súmula, os cartões
de identidade forneddo's perà.�
Lgas e D. F. C., conforme modê-

, I

10'\ oficial.

D'AS DISPUTAS DOS JOGOS
E ARBITRAGEM

Art. 9.0 Os jogos serão dis-

putados de acôrdo com as regras
oficiais aclotadas pela eB.D. e

dirigidos por árbitros das Ligas e

D. F. C, solvo comum acôrdo,
entre as Associações litigantes.

§ Lo - Não havendo comúm
acôrdo para indicação dos \Í.rbi­
tros, caberá ao Presidente da
F. C F. designá-los.
§ 2.0 - Os buxiliar,es serão indi

cadas pelo Departamento de árbi-
.

tr07.
'

"-..._.

§ 3.0 - Cada Liga e o D. F. C
dev,erá indicar ate 5 (cinco) árbi-
tres.' I' �,:l ,

.

Art.' 10.0 '- Os árbitro; terão
p:ua suas despesas pessoais Oi im­
portância de NCR 5,00 (Ginco cru­

zeiros ;,ovos) por ref((,ição. almo-
ço e janta. .

§ único, -:- É fixado em NCR$
100,00 Q taxo de arbitragem e

NC�$ 50,00, oara os auxiliares
nQ fase de cla�sificação,' na fâs�'
finaLa' taxa, será de NCR$ 150;00

.

,

e . NCR$ 50,00..
.

\ '

Art. 11.0 - O Clube que dei-
xat de comparecer 00 jôgo deter­
minado, sem as iustas causas nü

Regulamento Ger�l, deverá inde�
niz, r 0,outro clube com a' irnpor­
tância de NCR$

. 500,00 (qui­
nhe-ntos éruzei ros novos), além dos
penas previstas no' art. 64 do
C. B. D.F.·

(ContiínlO)

o
dia

ernadorisrno
a dia I ,

EM MARÇO A ENTREGA DAS. FAIXAS
_

- 'f,
finalmente na, primeira quinzena de' meteo a pari

veleíbol masculino adulto que protagOJ:_üzll,rá as

aras do' Cruzeil'G local, e, Vasto Verde de :E11umena
campeão estadual de 1968 e aquêle vice campeão,

oportunidade, os vastoverdinos estarão recebend� ,

-raíxas: alusivas ao titulo.

MNI'ERIAL AINDA NÃO CHEGOU '- A direto

Federação Atlética Catarinense i continua aguardan
chegada a esta capital do material de atletismo,
rido em casa especia-lizada na Guanabara, por ti
.4 -i.:.,"�'::'''_/'':;'''''!i.o4'''';.:'':'_;..'
cia da cC.B.D. Tão logo êste material fique de po

FAC, a equipe de atletismo reíníciará os seus trei�

tos já yisando os Jogos Abertos.

CLUBES PRONTOS PARA· O TORNEIO _ Cinl

bes estão prontos para a realização do Torneio. II
. � .�

de Tênis de Mesa, a ser iniciado logo após os fest ",

Momo, organizada � patrocinado pela FAC. 1° dêl
'

C de _janeiro, 5 ele NOvembl'?, Banco do

Ia Tênis Clube, sedio os participantes.

,

I

REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL Está pI

par.a, á n@ite de amanhã, na sede da Avenida RI

Luz, a reunião elo Conselho PiscaI da Federação AI

C,atí.lrü�el1se, oportunid'ade em que serão ,apreciad
contas do exercício de 1968. A relÍnião está prevista
àSl20 horas.,

FAC' ENTRA EM RECESSO -_ Tendo em visto,

festej,os, camavakseos" '81, ·C\iretoria- da FAC,., v-a'i entr '

pequeno recesso,. r�tornando as atividades sbmenl

semana após o Carnaval. Até lá não haverá

na secretaria da entidade.

CUPIDO DEFENDE A LIDE;RANÇA _ Te remo! '

noite de .hoje a realização da 'penúltima rodada do

neio Salonista, oportunidade em que o seu líder e'

to, o ClUbe do Cupidp, estará dando combate ao cm

to do Caravana do Ar, que vem de um bom em"

dia�te do Clube Doze em 2 x 2. No prélio de aberl"

teremos o duelo enire Celesc x São Paulo, marcado "

Ia às 20 horas. O Clube do, Cupido é o líder com 1.

to perdido; seguido do Clube Doze de Agôsto coml2

do Caravana do Ar com 3 p,p., da Celesc com 4 N

laqo do São Paulo' e finalmente o Avaí com 8

MA-RTINELLI, EM AÇAO _ Preparando-se para
jornadas- da temporada de 1969, a equipe remís�ica
Clube Náutico Francisco Martinelli, continua manl
uma grande atividade e,m seus galpões, formando n

lemadores e dando. condições a que 'seus atletas po

l'r:einar com assiduidade.

GAUCHOS NO TROFEU BRASIL _ As equipeS
remo do Rio Grande do Sul, já estão in"iciando os P

rativos visando as disputas do Ir" Troféu Brasil de Re '

maréado para FlOrianópolis, realização da Confedern
Brasileira. de Desportos.

--,-'--

TORNEIO DE VERÃO VAI EMPOLGAR - A F
},

\. ração Catarinense de Futebõl de Salão, vai proJ1lO(
do Torneio de ver

cinco equipes. O CO

serão guindadOS à I

em mrrço próxÚno, a efetuaçãd
que contará com a participação de

peão e o vice campeão do torneio

visão ,especial da nossa eritidade 'salonista.

ol
,

Sociedade Carbon�fera Prospera.. S.A. ,/�

AVlSO.
Acham-se à disposição dos senllOres acion istuS,

� ,

séde :õocial, os: documentos a que se· refere o artigo
do decreto-lei nO 2.627, de 26 de setembro de 19JM ,I

Criciúrna� 10 de fevereiro de ] 969.

EngO Lírio BÚl',igo ..:_ DlRE10N
'i,

14.2

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Contribuintes
-

e sonegaçao
satisfatorios «a

I Empregados:
NCr$ mil de pessoas

(mil)
2,750

GOO

o numero de contríbuíntes" do '

Estado de São Paulo que deverá
prestar declarações eleva-se pa­
ra 1.280 mil, aumento igual a

212% e que afeta unicamente os

empregados,
E� facil imaginar o impacto

deste aumento sobre a Delegacia
do Imposto de Renda. Este alu­
de de novas declarações -- que
na maioria dos casos não gera­
rá novas receitas para o Tesouro,
por ter sido o imposto desconta
do na fonte - impedirá aos fis­
cais do Imposto de .Renda de
continuarem sua luta contra os

sonegadores, a qual vem surtín
do efeitos tão positivos.

.dos altamente

-No se pode negar os resulta-
N.·

Até 3,5 .

3,q-7 ;
'
..

7-13 270

80acima de 13 .

II Conta própria
até 3,5 . , . 42:)

3:30acima de 3,5
Para os empregados, ria ano

"

passado, exigia-se a declaração
somente das pessoas tísicas que
'numa unica fonte de renda ga­
nhavam acima de NCr$ 13 mil. O

imposto sobre os rendimentos
abaixo desta quantia era descon­
tado na fonte. "ra.r,a os trabalha­
dores por coma propria, a obri­

gação de declaração, era neccs­

'saría no caso de rendimentos
cnuais superiores a NCr$ 3,!i mil.

Desses resultados, podemos
ter, um exemplo �través da
,

Uperação Arrastão" no Estat;\)
de São Pa1l10. De fato, até 31 de
janeiro, esta operação 'hayili!-' per
mítído receber 72/"" declarações,
representando, quanto ao lança­
mento do imposto, a ., 'SOma .ríe
NCr$ 9.503 mil para um total de
233.112 intimações expedidas, das
quais alguns milhares ainda não
foram respondidas pelos prova­
veis contribuintes que têm, prazo
de 20 dias para responder ii m-

Assim, 'no sistema antigo,
podemos -,

calcular que 410 mil

,pessoas .fisicas tinham de fazer

declarações. . Na realidade, esta

cifra era' superro+, pois algumas
pesscas físicas 'recebiam seus

rendimentos de mais de' uma

fonte. No .novo sistema, com a

ohrigação de prestar declara.

rações desde que' os rendimentos

anuais ultrapassem NCr$ 3,5 m.l, , tímacão.

..

l1li Veiculos
Caminhjões "CHEVROLET".p'ra premia enlr�ga
Financiados até 24 meses

C 6593 � 4 marchas
C 6503 _" 5 marchas
C 6403 - com caçamba
E não esqueça - Seu Chevrolel OPALA está ai

>,.

,,-.:..

asgandoa te

ireção d p
, m

s

. ,

,,\<
'.', ....

,

,

.* distância equivalente a e separa
Florianópolis de Brasília

� .

r,

As estradas de SANTA CATA ...

RI,NA caminham, unindo o pia ...

nalto e o mar e ligando o vale
e a montanha.

SANTA CATARINA
\ EM TEMPO DE PAZ E PROSPERIDADE
No 3Q ano do Govêrno IVO SILVEIRA

_ •
f

, 11" '
.

. t,lo

____ �l. _ J'I--
,

Decreto estabelece
.

,

para investidores
o presidente Costa ,e Silva ce,

.

tornando mais efetiva a ação
da 'autoridade em defesa da pou­
pança �opular, Ifoi elaborado o

anexo projeto de decreto-lei, que
tenho a honra de submeter à ele­

vada consideração de V. Excia.
Valho da oportunidade para re­

novar os protestos do' meu pro­
fundo respeito. A) DeLfim Neto".

assinou decreto-lei estabelecendo
normas para resguardo da pou­

pança popular, atendendo, as­

sim, éxposição de motivos do mi-"
nistro Delfim Neto, da' Fazenda,
segundo a qual esse setor da

economia "deve ser posto a salvo

de fraudes ou manipulações de

grupos tendentes a lesa-ao atra­

vé,s de artificies diversos".

o DECRETO· ESTABELECE:.

"Art. 1. - Determinada a' li­

quidação extra-judicial,. prevista
no Decreto-Lei n" 48, de 18 �
novembro de 1966; poderá o

Banco Central do Brasil, com Q ,

objetivo 'de preservar os interes,'

ses da poupança popular e a -in,
tegridade do acervo liquidando, "

estabelecer idêntico regime para
as pessoas �juridicas que tenham.
integração de ativa vinculação de

inte�es;es co� '3; entidade em; li-

quídação ..

Art. 2 - Aos admínistradores

e responsáveis pelas pessoas ju­
ridicas submetidas à liquidaçãQ,.
nos termos, do artigo anterior,

.

aplica-se a '-I,ei ,í;l" 1.?08, d� 7 .. de.
janeiro .de 1953, com as modífica­

ções do Artigo '42, (la lei Ifo 4.5.Q5" .

de. 31 de dezembro de 1964.
.

Art. ·3 - As liquidações em

curso ficam .tambem submetidas
ao regime e efeitos' deste decre­

to-lei.
. Art. 4 - Este Decreto-Lei en­

trará �

.em
.

vigor na data de SU<l

publicação, � revogadas as' dispo- r '

.t...,. .• '. ''J

síções em contrário". .";
i
I

O ministro Delfim Neto, na

exposição de motivos' solicitando
a assinatura -do D�cretO'Lei aGI"
ma:

"Como, é do conh.ectmento de

V. Excia.· a eX,ecnção .do progra­
má de siméamento do .senor fi­

nanceiro, em que se (lmpenha o

Gove'rno, "pode
.

ocasionar, eventmü
mente,. situações que exig!om
atuação direta ,das, autoridades

monetárias em defesa dos inte,

resses gerais do sistema, sobretu­

do da .. parte re)acio.nada com a

poupança lJ�p;iar ãpliêad� errl" tí­
tulos mobiliá; rios, que deve ser

posta a sal�o de fraudes ou ma­

nipulações de grupos tendentes ::I

lesa-la atraveê de artificias. di·

versos.

"

Dentre os recursos legais uH·

liza�os, ressalta por smi excep­

cional importancia, a liquidação
extra-judicial de instituições fi­

nanceiras, a cargo do Banco Cen­

tral do Brasil.
A legislação atualmente' em '

vigor, todavia, não confere àque­
le organismo governamental os

poderes . n!'lce'ssarios para preser­

var, dê'" niócra )�tegral!. o·' acervo
da instituição atingida', evitando

a evasão de bens patrimoniaiS
por transferencia ,à empresa co­

ligada, em coml).nidade de inte­

resses, ou com atividade integra-
'da, já que sobre esta� não lhe. é
facultado atuar diretamente.

Visando a. superár esse' obi-
...

proteção

FINANCEIRA LIQUIDADA,
.IA TEM COMPRADORES ,

<

Duas empresas já manifestaram'
o interesse em comprar uma das
financeiras ora em liquidação.
Tudo' depende,

.

naturalmente, de'

melhor exame na contabílidace '

da massa em liquidação. Os tnte-:

ressados aceítariam o ativo e o'

passivo da financeira, ou seja
arcaria com 'a' responsabilidade :

pelo
(

recebimento, dos créditos
junto às empresas ·financeifas.

,Para os atuais possuidores, de �
.

letras de, empresas liquidadas, a

Operação representaria a. garan-. ,

tia dó príncípal e rendimento, de .

seus investimentos' e para -, ?5'"

empresas devedoras' représentaria
a possibilidade de prorrogação da

divida em caso, de eventuais di­

ficuldades -para o
.

,pagarpenln
'imediato.

Ao Banco Central cabia ape­
nas a compreensão de que tais

operações não poderiam ser en­

'quadradas nos límites' previstos
na Resolução 103, que determina
urna redução gradativa das ope­

rações de financiamento ao .capí
tal de giro das empresas. seríam
consideradas- "operações extra
limites",

..

campanha iniciada pelo governo
revolucionaria para reduzir a so­

negação. Trata-se naturalmente
de um trabalho demorado que

,1;lomente 'poderá atingir seu ple­
no objetivo depois de alguns anos

de continuidade. E' deste ponto
,de vista que estamos preocupa,
dos c� a decisão das autorida­

des de 'exigir declaração de im­

posto de renda das pessoas físi­

cas que tenham uma renda anual

superior a NCr$ 3,5 mil.

Para se ter uma, idéia das

consequencias desta decisão, po­
demos referir a sítuação do Esta­
elo de São Paulo, baseando-nos ern

dados do IBGE oua-rtc às rendas

.
das pessoas físicas, dados decor
rentes de uma pesquisa

.

por
amostra efetuada na mejade
'do ano passado. Numa pOpU:E
cão 'de f6',2 milhões de habitar,
tes, existiam 3,7 milhões de eIY'

pregados e 750 mil ressoas tra­
balhando por conta própria. A

repartição das pessoas rísícis
trabalhando para' te-rceiros e por
conta propvia, segundo a ela=se
de rendimentos anuais, era a : E).

guínte:

Os pretendentes à compra
'são 'grandes financeiras, que bus

cariam dissolver as operações tl�
empresa liquidada no conjunto
de suas atuais operações.' A maior

dificuldade da empresa' conside­
rada résidiá no descompasso en­

tre as contas a.' pagar e a receb:er,

9 que. impossibilitaria a: �.iiquida:
ção em dia da� letras e de I?u.
tras dividas. O comp'rador teria
caixa suficiente para supeJra,r. \ o­

descompasso e para tornar liquJ'
da" o atual imobiliza:do dà'�mp;'e­
sa.

!{ PREOCUPAÇÃO
Passada a fase da repercus­

'são mais aguda das Íiquidaçbes
sobre o mercado financ�iro (to·

das as financeiras' acusam 'sensi­
vei::; recuperações 'na venda 'de
suas letras), a pr�ocup·ação·

.

dar,'

autoridades é no· sentido de evi­

.tal' que a' rigorosa cobTança das

dividas por }l,arte .:dos liquidaptes
acarrete ul1).a sucessão de concor­

datas dos dev�dores. ,

Algumas empresas comerciais

ou industriais mantém suas div1
das com as financeiras em: clúà­
ter de linha de éredito. ,O· pag�-
'menta da divida coritríüda' com

b�e em uma operação de' acei­
.

te 'cambial não. o�orre
.

infaliv.el­
mente na data do 'vencimento,

\
"

mas, pelo contrário,. a operação
é· comumente repetida, danclo

mais seis meses para que o qe­
vedar obtenha condições de pa·

'gaménto .. O devedor de qualqüer'
das quatro empresas liquidadas,

SUNAB vai impedir.á
falta de'carne êste ano
o superintendent� da SUNAB,

Enaldo
-

Cravo Peixoto, rinformou
.

que hoje o Grupo de Estudos

Perman.entes p·ara o problema do.
carne apreset�tará 00 Conselho

Ministerial de Preços o plano que
imped i rá a escassez da come este

ano. O superintendente disse que
"o Plano de Financiamento paro
o oeriodo da entressafra, será sub- •

mêtido ao preõidente ela Repúbli­
ca, antes -de ser posto em e;x:ecu­
ç·ão". Segundo Q Plano, será con­

cedido financiamento 'para o sis­
tema de conünamento do - gado,
processo que proporciono engor-.
da mais rapida. Além dessas medi

das, será concedido também finan­

ciamento para o revigbramento
das postagens e para a estocagem
,de carne congelada, capaz de a­

bastecer o mercado, no c,aso de
vir a' faltar carne fresca. Afirmou"
entretanto, que apesar de se pen­
sar na estocagem de carne conge­
lada, as medidas a serem adota­
das permitirão suprimentó quase
total no mercado de carne fresca,

. ,

de muito maior aceitação por par­
te do con�umidor:
Informou ainda o sr. Ernaldo

vado o contrato com o frigorifico
de Araçatubo, devendo as mes­

medidas., serem odotadas com -res­

peitO ao frigorifico de Minas Ge­

�ais e Çlquele de Mato Grosso.

FINANCIAMENTO

I
De acordo com esquema propos

to o Banco do Brasil intensifica­

rá' o atendimento de financiamen- .

tos uara a formação de novas pas­

tage-ns e melhoramentos das já e­

xistentes. O Banco do Brasil Vai

conceder financiamento para .

o

1 compra de novilho, pelos pecuaris
tas e frigorificos, que des'ejom en­

gordá-los para o início da entres­

safra. O me::mo financiamento se

estendetá aos bovinos de proprie­
dade dos engordadÓtes. Além das

condições bancárias normais; será
concedido finànciamento por boi,
--pelo preço ,do novilho magro,
m," is 30% para o custeio de. en­

gorda, com teta de NCR$ 300,00.
O montante do financiamento é so

bre 80% do total de animais a

engordar, e será concedido oté 31
.

de matço. O resgate será feito da

seguinte forma: 60% a 30 de se-

no entanto, perdeu o direito

repetir a operação, pois os Iíquí-
dantes não tem atribuições de

.operar, mas apenas de Iiquidar,
realizando o maior volume de

creditas possível para pagar os

credores. Não sendo passivei o

pagamento. e não sendo possível

� operação em O'ç�ras financei­

ras (em razão das limitações im­

postas ao financiamento da capt­

tal de giro) e dadas as atuais di­

Iíeuldades de credito, a alterna­

tiva muitas vezes deverá ser a

concordata. ' í

DUAS SOLUçõES

A criação de facilidades por

parte do Banco Central para a

compra da' financeira liquida se­

Fia:· lima alternativa para aso·

lução: do problema. Outra é a

transferencia para' certas fínan­

ceíras . 'de apenas algumas das

operações. Esta segunda alterna­

tiva vem sendo cuidadosamente
trabalhada nos entendimentos en­

-tre autoridades e empresarios
financeiros.

,Em síntese esta segunda idéia

é a seguinte: cambiais das qua­

tro 'financeiras liquidadas há

no bojo do total de NCr$ 105 mi­

lhões de aceites uma grande per

centagem de operações perfeita­
mente, "normais, garantidas e li­

quidas. Não se conhece perfeita­
mente a proporção desta'·percen­

tagem,' mas sabe-se pelas. primei­
ras índices que se, trata de bas­

tante mais do que 50%, ou seja:
um volume

-

SUperior .a NCr$ 60

milhões correspondente a em­

prestímos- normais feitos por es·

tas financeiras liquidadas, aos

quais corresponde letras de carn­

bíó em circulação, em igual va-

'101' total:
-

Nada impede, portanto, que

uma outra financeira aceite ficar

COlp uma ou algumas destas ope­

rações, arcando com a responsa­

bifidade dupla de receber e pa­

gar as contas de cada 'operação
,Do ponto de vista do mercado, a

iniciativa representa: o alivio pa-

râ os pos�uidores de m�is de

NCr$ 60 milhões de _ letras de

"cambio e tambem para os deve-.
dores,· que assim teriam chanc3

de even'tual prorrogação. O Ban­

co. Central, tambem' neste caso,

consideraria as operações fora

dos limites da.R�soluç�o 103.

'o (FuNDO
Quatro. ou cinco pretenden-

tes -estão rondando em torno do

·Fu�dO' Atlantico de In�estimento;
que era administrado por uma

das, ,empresas em liquidação -

a :'Atlantica". .0 liquidante está

.
procedendo a um rigoroso le-

vantamento do fundo e, em tie­

.
guíd�, ,

'

fará: uma concor'rencia
"

para passa,los a um, dos preten·
� de�tes. Milhares de cotist.as i'3�-
:rão, assim benéficiados.

O coordenador destas ide�as
é o presidente da ADECIF, Sr.

José Luiz Moreira de Souza, que

nos primeiros dias de janeiro
embarcará em um navio do "L.oi­
de Brasileiro" para, uma via�m
de recreio nas Antilhas .

No caso de v�ndas a prazo a ga­

rantia oassará a ser uma nota pro­

missóriã rura,l do. mutuaria. Ç> pe­

so media das boiadas ,entregues

para abate àev�rá ser de aproxi­
madamente 15 arrobas, peso mor

to na balança do frigorífico ou

correEponden.te em quilos vivos. O

preço de venda será. aqu�le .
d�

mercado e o total· a fInanCiar sera

de 60 000 novilhos.Entretanto,
nenhum' orgão do govêrno assume
o comoromisso de compr aros

finan�iàdos. Sua venda ficará su­

jeita ao mecanismo do mercado.

ENGORDA
Incentivando o sistema de en­

gorda, através do confinamento, o

Banco do Brasil concederá finan­

ciamento para a compra de novi­

lhos, ao pecuarista e frigorificos
que cómprovadamente se tenham

preparado para adotá-lo. As con­

dições serão identicas àquelas a­

dotadas paro a engorda do boi 'nas

pastagens.
Segundo o plano deverão s�r

concedidas isenções de impostos e

ta,xas para a importac;�o, produ­
ção e comercialização de ingredi­
"":1:"'''' r'!.�c�S�ád��" à enQorda.LIC; caga vJ'i;';;"i,:.:r

de
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ai ei
J,

A programação oficial do Car­
naval de Florianópolis tem inicio

hoje', com a realização do 8° Baile
de Gala' Municipal, promoção de:
colunista social Lázaro Bartolo­
meu nos salões do Clube 12 de

,
'

Agôsto. A festa terá início às. 2�h
e o número de convites vendidos
aos turistas foi, grande "até a tar­
de de ontem, segunuo ínrormou á
O ESTADO o promotor do baile.
A fim de evitar interrupções -

tão ao desagrado dos foliões ,:_ o'
concurso, de fantasias será' realiza­
do antes do início do baile, ímpre-

o ESTREITO

li· =- •
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Edson Caetano; "Exaltação' à Ma­

curnba", Ataci França; "Dama An"

tiga de Luxo", Elizene Martins,
"Divino Maravilhoso", "Os PeSCf.·'

dores", um conjunto de fantasias
do. Clube 14 de .Junho, de Lages e

um ,conjunto de fantasias de Evàn
dro ,; de Castro Lima,

, O concursá concederá prêmios
para ós vencedores nas' seguintes
modalidades: luxo, masculino, luxo'
femínino, originalidade, masculí
no, originalidade feminino, além
dos grupos e conjuntos.,

I • ,

Os convites para turistas estão
sendo

.

vendidos pelos seguintes
prêços: casal (quatro noites),
NCr$ 60,00; casal ,(uma noite)'
Ncd 20,00; individual (quatro nol­
tes) NCr$ 70,O(f; 'índívídual (uma
noite) NCr$ 20,00; estudante (qua-"
tro noites) NCr$ 50,00; estudante,
(uma noite) NCr$ 20;00.

,-

No Clube 12 de agõsto, a entra-'
da para os bailes noturnos é .ve

dada a menores de 16 a 18 anos"
, a não ser que estejam acompanha­
dos dos pais

-

.ou ; responsáveis,
" quando êstes 'assumam a respon­
.sabilidade pelos seus atos.
.' '0 Lira Tenis Clube também pro.

.

moverá bailes durante os quatro.,

diàs de Carnaval, todos com, ini-,
cio às 23h. Na' seguncla:feii:�'rha;!
verá, 'Oaile inl:anti.J:;. que deveTá co­

'meça� às Í3h! O "GJ:ande B8Iile,· à:J
")

.

Encerramento" na oorça-feira, é o

mais ttâdl\ho�à\l� ;;��cfuulJai:��obiêtl� 't
d�� ,1\ ,:.:�"'� J 'L�:::! �'t �/��: .. \:(�� .. i!:
�tJ,Hl�fi�ite�:: ;l��h\L pe��b�s ·;;t�si-:)

,

. r�: [1H:!,n '(::<;�:�;;J;
.

(,:>';j;� :.1.

./
I

terivelmente às 23h.· Por ocasião
do desfile de fa�tasias, será coroa-'
da a Rainha do Carnaval de 1969,
Srta. Marisa Cardoso Benvenutti.
Até ontem estavam ínscritas

j
as

seguintes fantasias para o Baile

Municipal:
.

"Príncipe Azut;?, de Os, '

váldo Gonçalves;' "Estátua oe
,..Ebano", de Reinaldo Medeiros;
"Sinfonia da �rimavera", de Jack

Oliver; "Mandarim", de Manoel

Garbellotti: "Vendedor de Cestos",
,AUton Hipólito; "Oteio e Desdêmo­

na", Ubiratan Finto; "Édipo Rei",
r

dentes fora da Cidade encontram-
se �,venda Í1á secretaria' do .

Clu- �
-

be da Colina, aos seguintes preços:
casal (quatro noites) NCr$ 80,O�;,
individuai (quatro' nojtes) NCr$.- . .'
70;00; tistudántês' (q).la'tro noites)
NQr$, 50,00; associados' ',de,: clubes
que mantém "íntércâmbíc cOJP.; o
'tirá" NCr$ .50,60 pàFa 'aS· quatro
nóítes., Pà.ra 'uma só noite, os con­

vit'e� i c�s't�rã� NCr$ 30�OO Para
, càsal: ;1':1qr$ 3,0,00 para estudantes;
NCr$ 30,00 individual; NCr$ 25,00

,

quandb há íntercâmbío..
HavE1�ir 't!lJnllêni, bailes l.diáTios

durante o Carnavãl nos seguintes
cíubés 'da CÍ(jade .e .cÍos bairros:
15 'der Outubro (éentro); 6' de, Ja­

neito e S', qe" Novembro, no Estrei-
",

to; ·12 de' Stembro '. é Flamengo,
eI?1' ��p0'e��as;"'Limoense eC Jc'Pirat­
ga, no sàco, do� Lünõe.S; F.erjl.'Qvii:.'.·..

,

rio, ,de Itacorobi; Vilã Nova, da

Trindade� Cor'intians; do, Panta­

nà.I;; j'al,éii:u:de:fdezenas -d�' Qutr,os
�l�bes ,9 i S�lõO'S: iPÚblicos.':

.

t�'I�� 1 .:,'�.�'�:��, '-1
;

.

\. .
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rivalidade' da! "Co,pa torde'!:,• "-
_.

","

":'" 't.. ..;t)". , I

A Escola de Samba proteg�lÍos
da Princesa, marcou para' àmannã
o, apronto final da entidade; çom
um:, desfile pelas ruas da Capital,
COllcluindo os 'I:i�eparativos com

vistas ao carnaval dêste ano" Cêr­
ca d$ 220 efem�ntos' c6�põerk: . à
escola, que apresentará além ,dos
destaques e uma bateria, com 70
'componenLos, a ala de íÍ:ente, .seis
alas moças, seis alas de r&pl!ze-S',.
e duas alas mirins.

.

", :.

'''O Munào Homenageia o 'Sam­
ba" é o ênredo que os Protegidos
da Princesa apresentarão' ao ':Bú­
bUc0' çie Floriánópolis, p'i'offieteni

Todos os clubes da Capital re­

gistraram ontem intensa movin'l�n·
tação 'em suas secretarias, aten­
dehdo turistas à procura de con­
�ites e as�ôciados que, p't�ctira:

, vam regularizar a ';sua:; 's�tuàçã(ti
com as tesqt,lrarÚts.' A' 'IJ.o�te, o.'
"Clube Social Paineíras" reáJ.izou -o

"Baile do Terror", promoção quel
contou com grande número de, ro-.
vens foliões, fantasiados' GOro mo-'
tivos

. tétricos, como caveiras', fano
tasmas, etc.. '

. ,'\',
O Clulle:)2 "d.é A&Ô�to p.a�·á bai­

les tôdas as noites, dvrante'o Ca'['­
naval, . cujo início kdstá marcado

para as 23 hçras:.·
.

,�o" dom�ngô;,
com. início às 15h, aqu�l� socie'4ª­
d� promoverá o seu Baile" trlfa�- '

.

tiÍ', Mantendo a tradlçã�._ll@ � (!nu�e,,'
12 í\eservou para a �egunda.feir!f a, ,

suá maior festa carriavãlesca," em::

borf1;.;�m';f?úbJico e' animaç��, �i�:
?aj�"jpr��?r�ns,W-: d�� l,y?l�õ,7:�' f�T;�,;esité�;iOUi;�(!u�leF��a';ll' :::)1,:;,;11 'j .): !I
i: :': I; ::'; j' ,"1::: ::; :::i.i :;i::! :�:i';:\

do ,ser totalmente diferente dos

concursos. anteriores; onde, cada
.

ala repre�enta '\.lma nação, con ..

tando- ainda 'com· o samba·ênredo
, de autoria do, compositor Valc;:ain"
bo' e música q.e zequinha, lI-Iém

. das' . rüxuosas fantàsias çorifeccio-
. "nadas, pela Sra. :Oione Bilbao.

, .'k' ptd,s�clente da Dep;,Pt�mcnto
Feinil1inb

-

da Escola de' Samba
P·rotcgidos ,da Princesa, Sra. -Na­

-dir, de Oliveira, informoú na tar­
de de ontem a O ESTADO, qt:ie os

componentes da escola estão bas­

tante animado�.r' e' eSp2raJ;J.çosos

em conquistar o bi.campeona,to da'

CárÍ1aval de Fl.9ri�nêp(»,i.S;"t�, 'CÔn
curso '"

que setá: 'realizado' na; fie·
gunda·feira..

'AcJ'éscentou ainda, a Sr�. Nadü
de' ,Oliveira' que a' diretoria' da Es .

cola ',tie Samba, PIqteg,do's. da

P�inçesa mantém', eJl�endilncntos
cor11,' a Prefeitura c"Múnicipal do
'Báln'eário dó' Camb'odú; para ÜU13
'apreséntação da. cscpla na" terça- "

feira de carnaval, adiantando, que
será provável a ida'dos campeões
do carnaval do ano passado à mo·

'vim,cntada praia de Cambori�_

Apresenlações folclóricas. são atrações em boa' hora ; in Irod�zidas
O Presid�nte da Comissão Cat�l­

rinense 'de Folclore, Sr. Doralécio
, Soares, anunciou ontem que fo
ram ultimaclas os preparativos
com re::;peitb as apresentações de

danças folclór�cas marcadas paro
amanhã, nesta Capital, como par
te das festividades momescas de
1969. Segundo informOU, a inicia­
tiva ,da entidade visa colaborar pa­
ra o maior brilhantismo do car-

'naval do corrente ano, pl'oporcio
nando atrações regionais capazes
de ilustrar e dar um 'nôvo colori­
do ao sábado de carnaval, que ge
ralmente carece de programações
à altura das tradições carnavales·
cas da Ilha. Para a, apresentação
de amanhã,. a Comissão' Catarinen­
se de Folclore reuniu os. princi- .

P<tis grupos folclóricos de Santa
Catarina, num trabalho d,e prepa·
(ração iniciado há algumas sema-,

nas, contando para tanto ,com a

participação financeira' do Go­
vêrno do Estado, da Prefeitura
Municipal e da Universidade Pe­
deral de Santa Catarina.

O Programa estabelecido pela
Comissão Catarinense de 'Folclore

para apresentação d� diversas

atraçoes folclóricas na Capital, a

Gefl.:.li! h)óÚndd<iS �maJlhã que con­

�'11 ...,<'. ,,;11 < ,1; ,M,m,,"J ·ll1l'fiu,

Prefeitúra ,Municip�l, e finalmen­
te" d'c{ronte' ao palanqu� ,do Pr.e-,

,

,feito' Mtinicipaf. .

'

, Pa� de F,itas de S;c� Grande _:_

apresenta·se às 19,45 na Rua Pa­

dre Miguelino" defronte, ,ao pahi11-
que do Prefeito Muniçipal; na Pre·

feitura Municipal; defron�e' a es­

tátua de Fernando Machado; na

confluência d.a nua .F�lipe Sch·
midt b Praça XV de. Novembro, e

defronte a ótica Modêio 'na Rua
Felipe Schmidt.

Boi de Mamão de Itacorubi
fará suas apresentações defronte
ao palanque do Prefeito Munici�
paI, defronte a estátua de Fernan­
do Machado, defronte ao Lux Ho·
tel c def:onte a ótica Modêlo.

Pau de Fitas nos' Pilões ,-.- ini­
Ciará sua apresentaçij,o às; �9,45 de-

. fronte' a ótica Modêlo, defron�e
ao 'Lux Hotel, defronte ao palan
que do Prefeito Municipal, defron·
te a Prefeitura Municipal e na

Praça XV de Novembro defroQte
ao busto' de Fernando Machade.
Boi .de Mamão do Sapé - apre.

se,ntar.se-á' nos seg\.fintes locais: \

Querência Palace Hotel, defronta
a óticà Modêlo, LUl\ Hotel, Palan­

ql,le do Prefeito Municipal, 'na Prn

Ç8, XV de Novembro e na PreIel·
tl1rn JYlnnidrml

Esquema policial da
�'

Segurança é rigoroso

I

Quem ,brigéu no Carnaval vai para o xádrez
reza ou _que se apresentarem em

estado repulsivo ou inconveniea
tes" também irão presos.'
Investigadores' do :ç>0?$ perma

necerão nas ruas da didad� durai

te todos ( os dias de Carnaval €

caso achem necessário, pdderài
exigir a identificação, de qualque
pessoa. Segundo o Plano, "os JCs
ponsáveis por' hotéis ou pei)sõ
s�rão punidos se facilitarem o in

gresso de pessoas para fins, ilíd "

tos, principalmente 'eln' se , h:atim
elo' de menores". De outra parte,3
De1,egacia de Ordem Pbli�ica;�e S�
cial, 'prov:Íde.nçiará o 'recblhiment,

das' fIchas de hóspedes dos hotéi,l

e de estabelecimentos congênere,
de duas em duas horas.

O Plano de Contrôle, Ação c

Coordenação do Polícíamento da

Capital durante os" dias de Cal"

naval, elaborado pela Secreta,ria
da Segurança Pública, terá\ uma
Central' de Policiamento que fun­

cionará como uma Delegacia de

Plantão no "hall" do edifício das

Secretarias. A Central Iuncronar'á
24 horas .por dia, com as turmas
se revezando às 16 h de cada dia,

Além disto, estabeleceu a per­
manência de postos policiais em

vários pontos da Cidade, a saber:

Telefônica, na Praça 15, com [u-

Serão presos durante o Carr.a­

valos cidadãos que se envolve-
rem em brigas corporais cu

''-báte-bôcas'' injuriosas que oten­

dam a tranquilidade e o decõro

pGblicos. O xadrês também ríca­

�'á à espera "dos que forem cn

centrados destruindo, inutilizando
ou danificândo a propriedade
alheia, praticando ato obceno em

lugar públi'co, usando objetos' t,:;

xicos ou outro qualquer' objeto ou

elemento que exponha �. perigo 'ck

, vida a integridade de outrem"; se­

gundo''; ;,6· Flane ide POliciaménto
para; ó!:'CarnavaL. ÓS'; �rrib:d�g�d'(J;� ,

que eS�ivetelTi pei-tUrçarido" á!, oI':'!
dem 'é "aqueles" 'encontrados 'a,
mendigar por ociosidads ou ava·

risdição sóbre os seguintes seto
res: Catedral, Figueira, Miramar;
Ilecord, na livraria do mesmo n

me, 'na Rua Felipe Schmidt, cõm
preendendo a zona entre o "Sul,
banco", o "Hoepcke" o Bar Alv�

rada: Alfândega, na Rua' Canse
.heiro Mafra, que terá jurisdiçi,Q
na área compreendida entre a

Caixa Econômica Federal (prédio
nôvo ), Mercado e Bar Universã
Rodoviária, que realizará o poli,
ciamento entre a Estação Rodon,

ria, a Rua Crispim Mira, a. Esc.

la Industrial e a Sociedade Atiiâ'

dores, até a Praça Etelvina Lu.

Ho.spiiais manierão pia,nlões para em,ergências
A Polícia Militar terá a seu car­

go os planos ,de mobilização de

pessoal para atender ao policia·
mento da Cidade, bem como os

planos relutivos à Rádio Patrulha,
patrulhas ele ronda e Cavalalja.
Conforme entendimentos mallti·

dos com
-

os comandos e diret.o·
rias da SSP e dos hospitais, &5'

tes, estarão prontos para prcstar
serviços mécliços de urgÓncia, por

solicitação da polícia, a qual.quer
hora do düt ou ,da noite. Nas zoo

nas que fteralmente nao possuem,

policiámento efetivo durante
,

o

Carnaval haverá rondas policiais
a' cargo da Rádio Patrulha, Volan·
tes e Cavalaria . .os clubes que :le·

'ccssitarem da intervençãa poli·
cial crn casos de brigas, podelãiJ
soli�itar fôrças à Central de po··
liciamento. Caso' queiram policia­
niento efetivo, devei'Íam ter feito­

a solic,itação com cinco dias, de

anteccdênc,ia.

O uso de máscaras só será pEr,
mitido em clubes sociais e a Jan,

çE.�perfume está terminant�ment�
proibida nos salões. O Plftno de

Policiamento diz quc "não' serão

permitidos, em locais públ�cos mi

"privados, fantasias e "travesti'
. que atentem contra a moral e' o

decôro da família, nem que inli'

tem hábitos religiosos, contenhaiU

peças ele uniformes das Fôrças
Arm.adas, coí'poraçõcs pOliciaiS t!t :li

J demais organizações S.egais qu·,
para o exercício das suas atividl:

des, usem obrigatoriamente Ulli'

formes. �stá p,roibida, desde o di,\

12, o uso de' armas de qualquer
especle, mesmo aos possuidores
do porte, assim como a sua ven,

da. A queima' de fogos ele artifi,
cio. só serão permitidas nos "Car­
ros alegóricos, d que significaj! � ",

que nenhum folião poderá
' üêa:

dos mesmos para eventuais' brÜl'
cadeiras de mau gôsto em meia
ao público.

Turistas, chegam para
brincar no carnaval

�"� � .'

Inlensiflcou·se ontem o l1:ovi. que passa aumenta o seu concá
mento de turistas que chegavatn to, tem despertado 'acentuad�
na Estação Rodoviária e no Acro t-' curiosida,de aos visitantes qu� ?;)'
porto Hercíli0 Luz; para partici· / tem se comprimiam diante da: IUC'

par do Carnaval de FlorianópoJ!.s.' .. sa de venda de cOl1vites.
.

VisiLantes do interiar catarinense O Sr. Odson cat�oso, _d� A� ,f
e de outros Estados, , principal.. sociação dos HotelClros, aeelara
mente do Paraná�" chegavam e se que tem sido intensa a proc�la
dirigiam imediatamente aos lJO· de vagas nos principais hotéis dll

téis ou a casas de parentes e Cidade, acentuando que não jlÜ

amigos, tomando em seguida as razões para preocupações por p��
providências, junto às secretarias te do turista e que todos poP8ra
dos clubes para adquirirem con· alojar·se sem maiores probiema5,
vites para os bailes carnavalesco::;. Nas agências de empresas de

O Clube 12 de Agôsto e o Lira Te· transportes aéreos e rodoviáriO:
ho,]' e ,. "rna,lÍ1U,nis Clube registraram grande me· informava·se que v ••

'- .

t' o n1.o'Vl'nlento cIp tlll'l,"( ',',S n ti ngi!'uvimentaçao em suas secre anW3. _ " •

O 138i1,� Mlmicinnl qi1C a c"lda fH,.,:, o �Cll climax:.

DYIP altera
trânsito por
quatro dias

..

A Diretoria de Veículos e 'I'rân­

síto Públíeo baixou umà série ele

medidas sôbre traíege e estacio­

namento para serem cumpridas
por 'oyasião .dos quatro dias de

.,Carnaval. São .as seguintes as de-
'

terminações da 'DVTP, que tam­

bém .fazem parte do, Plano de Con­

trôle, Ação' e Coordenação do Po

liciarnento da Capítai, da Secre-,
taría da Segurança Pública:
io: a) - Em dlrétão' à Ponte

Hercílio Luz' nos dias 15 e 18 do

corrente:' Rua Antônio Luz, Cais

da Liberdade, Pateo interno do

Mercado Municipal, Cais Frederi­
�o RoUa, Rua_ Francisco Tolenti­
no até a confluência com a Rua

Padre Roma' até- às "l7 horas sê"

mente. À partir dêste horário atê

às', 2,00 horas, as ruas' Antônio

Luz, Cais da Liberdade, Pateo in- .....

terno do Mercado Municipal o

Cais Fr�derico' RoUa ficarão re­

servadas ao trânsito' das sociéda-
des .carnavalescas: I

1°. b) Em direção à Ponte Her­

cílio Luz nos dias 16 e 17 do cor­

re:qte: Rua Antônio Luz, Cais d8

Liberdade, Páteo interno do Mer·

cado Municip,al, Rua Francisco

,Tolentino até, a 'eol1lluêricia corn

a' Rua Padre Roma.
.

2°). Em direção à Praça da Ban·

.deira. nos Cij.ias. IS, 1.6; 17 e 18: Rua

Conselheiro Mai��"i C!l:i� ;�a rI1ibfr.
dade, Rua Jo�6:iP'i�tQi.na�ê ai;Me·
nida' Hercílio \Lui,' d�( ei1� ldia:ritc
normal.

II - Alterar a' l0eali�ação dos

P�l}tos terminais dos coletivos quo

servE;)m as, linhas de:
,_ a) - Agronômica e Trindade pa·
ra a' Praça da Bandeira;

.

�, b)' - Circular A c Mauro Ramos

para a Avenida Hercilio Luz (dG­
fronte à FAC);
c) - Circular B cAIm. Lameg'o

para a Avenida Rercílio Luz, np

trecho compreendido entre rd

Ruas, Nunes. Machado' e Fen'lando
.

"
'

Machado. ,

,III - TranSferir, a par'tir das

17,00 horas durante os dias IS, 16,
17 e 18 do corrente, à-ponto ue
taxis da Praça XV de Novembro

para o Cais da Liberdade, na ,área

fronteiriça ao Miramãr.
,

IV - Proibir o tráfego de err·

minhões' c, carroças, a partir da�

11�00 horas nas seguintes vias pú
plicas.

,

, Conselheiro Marra, Felipe S,;h·

midt, ,Tenente Silveira, Álvaro de

Carvalho, -lerônimo Coelho,' De,o.­
doro, Trajano; Praça XV em todo

o seu contôrno, Joãô Pinto;-- Tira­
dentes, Padre Mi!�uelino, Arciprcs·
te Paiva e Vidal Ramos (ela Deo·

dol'o até Arcipreste Paiva).

y,� Interromper o trânsito ele

veículos nas seguintes ruas a par·
til' ,das 11,00 horas e durante 05

dIas 'IS, 16, 17 e 18 do corrente:

Felipe Sehmidt", da Praça, . XV

até a Rua 7 de Setembro, Álv:Jro
de Carvalho, da Ten. Silveira 11

Conselheiro Mafra.

Jerônimo Coelha, da Conselheiro
,Mafra até � Tenente Silveira.

Deodoro, da Ten. Silveira até a

Conselheiro Mafra.

Praça XV de N'ovembro, em to·
do o seu contôrno.
Tiradentes - da Avenida Heici·

lio Luz à Praça XV;
, Fernando Machado,

.

da Praça
XV à Avenida Hcrcílio Luz; Vitor

Meirelles� cla Praça XV até à S�,l­

danha, Marinho.
Padre Miguelino, da Anita Gari"

óaldi .à Praça XV. Arcipreste Pai­

va, da M..ar:Guilherme à Praça XV.

Tenente Silveira, da :Deodoro à

Praça XV. Rua dos Ihéus, da Pra·

ça XV à Anita Ganbaldi.
I
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